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É o lugar que oferece ao movimento do mundo a possibilidade de sua realização 

mais eficaz. [...] Muda o mundo e, ao mesmo tempo, mudam os lugares. 

(Santos, 2005, p. 158) 



APRESENTAÇÃO 

Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa realizada no período entre 

2022 e 2024, no Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede 

Nacional (ProfGEO), do Instituto Federal Catarinense (IFC), polo Brusque. O estudo 

foi orientado pelo professor Reginaldo Leandro Plácido e desenvolvido na linha de 

pesquisa “Saberes e conhecimento da geografia no espaço escolar”. 

Bacharel e licenciado em geografia, atuo desde o ano de 2016 como professor 

no Centro Educacional Municipal (CEM) Vereador Santa, escola pertencente à rede 

pública municipal de Balneário Camboriú - Santa Catarina, local onde foi realizada a 

pesquisa. A instituição escolar em questão é observada como objeto de estudo, o 

interesse em ter a escola como centro investigação é antigo, sendo possível 

considerar que a pesquisa começou a ser escrita logo em meus primeiros anos de 

vida. Desde que me reconheço como ser humano, estou em uma instituição de ensino 

e, sem dúvida, passei mais tempo dentro dessas instituições do que em qualquer outro 

lugar. 

Minha mãe trabalhou como servente de limpeza, por mais de 20 anos, em 

diferentes instituições escolares. Como não tinha com quem me deixar, logo aos 2 

anos precisei acompanhá-la em sua árdua rotina semanal. O horário de trabalho dela 

era das 11h30 até 18h30, portanto chegava antes de terminar o período de aulas do 

turno matutino, ficava circulando pela escola, fazendo amizades e sendo o mascote 

dos funcionários. A permanência após o horário de aula, me fez participar de diversas 

atividades complementares propostas pela escola, rotina que se estendeu entre os 

anos da educação infantil e boa parte do ensino fundamental.  

Durante o ensino médio, algo parecido aconteceu, estudante do Instituto 

Federal Catarinense - Campus Camboriú, cursava o ensino técnico integrado ao 

ensino médio, me envolvia nas mais diversas atividades oferecidas pela instituição e 

praticamente só voltava para casa na hora de dormir. Já no ensino superior, após um 

início precisando trabalhar no terceiro setor, logo me integrei às atividades 

extracurriculares de bolsas, monitorias e estágios, permanecendo mais de 40 horas 

semanais dentro da universidade. Acredito que essas vivências fizeram eu me 

identificar muito com todas as instituições de ensino que tive a oportunidade de 

integrar, e o mestrado me trouxe o entendimento de que participei da construção da 

cultura escolar dessas instituições, ao mesmo tempo em que eu construía a minha 



identidade pessoal, acadêmica e profissional. 

Ao longo dos anos de trabalho na escola em que atuo, pude perceber que 

muitos estudantes não compartilham de um sentimento de identificação e 

pertencimento com a instituição. Como o CEM Vereador Santa está localizado no 

centro do município de Balneário Camboriú, muitos educandos acabam comprando a 

falácia midiática sobre viverem na chamada “Dubai brasileira”, valorizam discursos 

que são completamente alheios a sua realidade e menosprezam elementos que 

impactam diretamente a sua vida. Acredito que, sem os estudantes reconhecerem a 

sua realidade, é pouco provável que desenvolvam uma capacidade reflexiva e 

autônoma em sua vida, continuando a reprodução de manifestações infelizmente 

enraizadas entre muitas pessoas do município.  

A percepção sobre a falta de consciência e identificação que apresentam com 

a sua realidade enquanto estudantes de escola pública se tornou um fator de grande 

preocupação profissional e pessoal deste pesquisador. Foi possível perceber que 

diversos educandos permanecem os nove anos do ensino fundamental na mesma 

escola sem desenvolverem pertencimento com o lugar.  

Refletindo sobre a dinâmica, o problema de pesquisa foi se constituindo, pois 

passei a me indagar se a atuação do docente em geografia poderia contribuir com a 

questão. Neste contexto, a pesquisa parte do seguinte questionamento: o ensino de 

geografia, ou o ensino de categorias geográficas, pode contribuir para a construção 

da identificação dos estudantes com a instituição escolar? Ao mesmo tempo, passei 

a me questionar: a identificação com a escola pode auxiliar os estudantes na 

apropriação dos conceitos das categorias geográficas lugar e paisagem? Como é 

possível perceber, a problematização envolve um caminho com duas vias. 

Atendendo a característica do mestrado profissional, esta pesquisa busca a 

utilização do método científico para estudar e gerar soluções aos problemas que 

impactam a realidade do trabalho. No caso do ensino de geografia, campo de atuação 

do egresso do ProfGEO, a problematização visa compreender, de um lado, a 

contribuição do ensino de geografia para a identificação com a escola e, de outro lado, 

se a identificação com a escola facilita a aprendizagem dos conceitos geográficos.  

Este trabalho de conclusão de curso é constituído por duas produções 

científicas, o produto educacional, uma sequência didática desenvolvida com os 

estudantes, o fio condutor da investigação realizada, e a dissertação em formato de 

artigo expandido, que contempla cinco capítulos: introdução; referencial teórico; 



metodologia e aplicação; análise de dados, resultados e discussões, além das 

considerações finais. O trabalho apresenta seis apêndices, o produto educacional 

(Apêndice A), questionário de (re)conhecimento da turma (Apêndice B), o roteiro para 

entrevista circular (Apêndice C), roteiro semiestruturado para o desenvolvimento do 

grupo focal (Apêndice D), o questionário de avaliação do produto educacional 

(Apêndice E) e o material gráfico utilizado na exposição artística dos estudantes 

(Apêndice F). Há ainda um anexo com o parecer de aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos (CEPSH) do IFC (Anexo A). 
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RESUMO 

Ter a escola como objeto de pesquisa representa dispor de um leque repleto de 
possíveis investigações, pois no interior de cada escola existem diversas 
características e particularidades que são passíveis de investigação. Este estudo se 
desenvolveu na linha de pesquisa “Saberes e Conhecimentos da Geografia no Espaço 
Escolar”, e buscou entender como a escola pode se constituir enquanto lugar de 
identificação dos estudantes. Teve como objetivo principal compreender se o 
processo de ensino-aprendizagem das categorias geográficas lugar e paisagem, 
poderia auxiliar os estudantes na percepção e compreensão do espaço geográfico, a 
partir da problematização da vivência cotidiana na instituição escolar. Para isso, a 
pesquisa procurou identificar características da cultura escolar, existentes na 
instituição, que poderiam contribuir para o ensino de geografia, explorando funções e 
potencialidades das intersecções entre geografia e arte na escola. A vivência dos 
estudantes nos diferentes ambientes da instituição escolar é carregada de grande 
potencial pedagógico, sendo considerada uma importante estratégia para o 
desenvolvimento de aprendizagens socialmente significativas. Para atender os 
objetivos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia (ProfGEO), 
uma sequência didática foi elaborada como produto educacional e teve como 
propósito proporcionar aos estudantes a apropriação conceitual das categorias 
geográficas lugar e paisagem, tendo como ponto de partida as suas vivências no 
ambiente escolar. A ação valorizou as histórias dos estudantes na instituição escolar, 
visando proporcionar aos sujeitos de pesquisa a possibilidade de fortalecerem sua 
identificação com a escola. O produto se tornou um instrumento de análise do espaço 
geográfico, abrindo possibilidade para os estudantes se perceberem como 
protagonistas na construção de seu espaço vivido. 

Palavras-Chave: Cultura escolar. Ensino de geografia. Escola. Lugar. Paisagem. 



ABSTRACT 

Choosing the school as an object of research represents having a full range of possible 
investigations, as within each school there are several characteristics and 
particularities that can be investigated. This study was developed along the line of 
research: knowledge and comprehension of geography in the school space and sought 
to understand how the school can constitute itself as a place for students to identify. 
Its main objective was to understand if the teaching-learning process of geographic 
categories, place and landscape, could help students in the perception and 
understanding of geographic space, based on the students' daily experience in the 
school institution. To achieve this, the research aimed to identify characteristics of 
school culture within the institution that could contribute to the teaching of geography, 
exploring the functions and potentialities of intersections between geography and art 
in the school. The students' experience in the different environments of the school 
institution is full of great pedagogical potential, being considered an important strategy 
for the development of socially significant learning. To fulfill the objectives of the 
professional master's program in geography teaching (ProfGEO), a didactic sequence 
was developed as an educational product, aimed at providing students with conceptual 
appropriation of geographical categories, place, and landscape, starting from their 
experiences in the school environment. The practice valued the students’ stories at the 

school institution, providing the opportunity to strengthen their identification with the 
school. The product became a tool for analyzing geographic space, opening up the 
possibility for students to see themselves as protagonists in the construction of their 
lived space. 

Keywords: School culture. Geography teaching. School. Place. Landscape. 
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1 INTRODUÇÃO 

A prática pedagógica do docente de geografia deve contribuir para o 

desenvolvimento do raciocínio crítico dos estudantes, procurando ampliar a sua 

análise espacial e auxiliando na interpretação do mundo para o exercício de sua 

cidadania. Cavalcanti (2010) destaca que é necessário considerar a realidade do 

estudante como referência para se estudar o espaço geográfico, a fim de buscar a 

compreensão de toda a sua totalidade. Esta pesquisa parte da problematização do 

cotidiano dos estudantes dentro da instituição escolar, considerando as suas vivências 

na escola como um instrumento que auxilie no processo de ensino-aprendizagem em 

geografia. 

Nesta pesquisa, a escola é compreendida como lugar de protagonismo da 

prática pedagógica, considerando que, no interior de cada instituição escolar, existem 

diversas características e particularidades próprias da escola que são passíveis de 

investigação. A história de uma instituição escolar pode ser contada por meio de 

diferentes perspectivas, e uma das possibilidades é estudá-la através de seu contexto 

local, observando a vivência de seus agentes internos que desenvolvem a construção 

da cultura escolar. 

A delimitação proposta por esta pesquisa entende que a história dos 

estudantes desempenha um papel fundamental na construção da história da escola. 

Partindo da memória afetiva dos educandos, este estudo investigou a vivência deles 

na instituição, com o intuito de compreender a sua percepção sobre a instituição 

escolar em que estudam, na construção de suas respectivas culturas escolares. No 

entanto, destaca-se que a instituição de ensino não pode ser analisada isoladamente, 

pois se constitui em contínuo diálogo com a sociedade. 

O estudo se desenvolveu na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos da 

geografia no espaço escolar”. A pesquisa propôs a discussão sobre o processo de 

ensino-aprendizagem de dois importantes conteúdos para a compreensão do espaço 

geográfico, os conceitos das categorias de análise geográfica “lugar e paisagem”. A 

identificação dos estudantes com a instituição escolar pode auxiliar na construção 

desses conceitos? Ao mesmo tempo, a pesquisa verificou se a construção do 

conhecimento científico geográfico dessas categorias poderia fortalecer a 

identificação dos estudantes com a escola.  

A proposta de ensino de geografia apresentada por Callai (1999, 2005, 2013, 



16 

2020) e Cavalcanti (2005, 2010, 2012) foi utilizada como referencial teórico, pois 

dialoga com a perspectiva de auxiliar os estudantes a compreenderem o seu papel na 

produção do espaço construído, reconhecendo-se no contexto social em que estão 

inseridos. 

A pesquisa, ao considerar a aplicação de um Produto Educacional, utiliza a 

abordagem sócio-histórico interacionista de Vygotsky (1991, 1993, 1995, 2021), pois 

entende que a aprendizagem é um ato social que acontece na relação dos agentes 

com o meio em que estão inseridos. Com base nesse entendimento, foi possível 

problematizar a interação e a identificação dos educandos com a instituição escolar, 

na busca pelo aprendizado dos conceitos científicos geográficos. 

O cotidiano e as vivências dos estudantes na escola podem se tornar um 

importante conteúdo para o desenvolvimento de aprendizagens socialmente 

significativas. Nessa perspectiva, foram considerados os estudos realizados por 

Barroso (2012), Julia (2001), Chervel (1990) e Viñao Frago (1995, 1998, 2000) sobre 

a cultura escolar. A pesquisa recorreu às práticas instauradas no interior da instituição, 

para entender como ocorre a construção das culturas existentes na escola. Se 

trabalhada de maneira consciente, a vivência dos educandos nos diferentes 

ambientes da instituição escolar apresenta potencial pedagógico para se tornar um 

instrumento na construção de diferentes saberes e conhecimentos da geografia no 

espaço escolar. 

Um roteiro de intervenção pedagógica foi aplicado para que os estudantes, 

participantes da pesquisa, se apropriassem dos conceitos das categorias geográficas, 

a partir de suas próprias vivências no ambiente escolar. O objetivo geral foi 

compreender se o ensino das categorias geográficas lugar e paisagem, pode auxiliar 

os estudantes na percepção e na compreensão do espaço geográfico, fortalecendo 

sua identificação com a escola. Para tal, a pesquisa buscou identificar características 

da cultura escolar, existentes na instituição, que poderiam contribuir para o ensino de 

geografia, explorando funções e potencialidades das intersecções entre geografia e 

arte na escola, para chegar ao objetivo principal destacado anteriormente. 

A pesquisa se concentrou numa turma de formandos do nono ano do CEM 

Vereador Santa, localizada no centro do município de Balneário Camboriú - Santa 

Catarina. Com aproximadamente 1188 educandos matriculados, é considerada a 

maior escola da rede municipal de ensino. Essa instituição atende uma grande 

diversidade de sujeitos, de múltiplas realidades econômicas e sociais. A pesquisa foi 
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realizada com estudantes do nono ano, porque, em tese, são os educandos há mais 

tempo na instituição. Como apenas o ensino fundamental é ofertado na escola, a 

pesquisa marcava o final da vivência desses estudantes na instituição, o que 

representava, portanto, uma provável última oportunidade de fortalecer sua 

identificação com a instituição escolar. 

Os dados iniciais presentes nesta dissertação foram construídos a partir de um 

questionário aplicado aos estudantes, no intuito de obter um perfil inicial dos sujeitos 

da pesquisa. Posteriormente foram aplicadas entrevistas, com base na abordagem de 

Bakhtin (2011), a fim de conhecer um pouco mais as vivências dos educandos nos 

diferentes ambientes da escola. Para complementar as informações levantadas nas 

entrevistas, o terceiro instrumento de coleta de dados consistiu na realização de um 

grupo focal, cujo objetivo era entender a identificação dos estudantes com a instituição 

escolar e relacionar a temática com o processo de ensino-aprendizagem em 

geografia. Por fim, uma intervenção artística foi produzida pelos estudantes na escola, 

a fim de manifestar algumas das vivências mais marcantes dos educandos na 

instituição, transformar a paisagem cotidianamente encontrada por eles e fortalecer a 

identificação dos sujeitos com o lugar. As etapas de coleta de dados estiveram 

inseridas no Produto Educacional, uma Sequência Didática intitulada “Construindo 

conhecimentos científicos geográficos: lugar e paisagem”, composta por 7 aulas de 

45 minutos, ministradas entre 03 de julho e 02 de novembro de 2023. 

Esta pesquisa entende que a escola é resultado das relações sociais ali 

estabelecidas entre os diferentes agentes da instituição e considera que os estudantes 

participam ativamente da construção da cultura escolar, que ocorre em diálogo com a 

sociedade. Observa-se a necessidade de refletir e desenvolver estudos específicos 

sobre o espaço escolar, que compreendam a escola como uma construção social, 

formada por um complexo sistema de relações humanas. Nesse contexto, ter a 

instituição escolar e o ensino de geografia como objetos de pesquisa se mostrou uma 

tarefa complexa, mas terminantemente pertinente, pois pôde proporcionar aos 

estudantes se perceberem como sujeitos na construção de seu espaço. 

Cabe destacar que esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito de um mestrado 

profissional, cuja principal característica é o foco na formação para a prática 

profissional avançada, como definiu a Portaria Normativa do Ministério da Educação 

nº 17 de 28/12/09. Assim, seu objetivo é habilitar o profissional para uma atuação 

apoiada na utilização do método científico com o intuito de estudar e gerar soluções 
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aos problemas que impactam a realidade do trabalho. No caso específico desta 

pesquisa, toda sua construção orbita em torno de aspectos relacionados ao ensino de 

geografia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O ensino de geografia e a compreensão do espaço geográfico 

A produção do conhecimento científico geográfico apresenta pluralidade de 

perspectivas. As diferentes concepções do pensamento contribuíram para a 

constituição da geografia enquanto ciência e, ao mesmo tempo, influenciaram a 

construção do componente curricular de geografia nas escolas.  

A Geografia acadêmica é o conjunto de conhecimentos formulados por 
geógrafos investigadores, na maior parte ligados à academia, que, tendo 
como referência a história dessa ciência e os cânones do conhecimento 
científico em suas diferentes matrizes teórico epistemológicas, vão 
construindo, dentro de suas inúmeras linhas de trabalho (as especialidades 
tradicionais e as novas/renovadas), teorias, postulados, sistemas e 
classificações, com o intuito de aprimorar mais e mais a compreensão e 
análise do mundo, na perspectiva espacial. (CAVALCANTI, 2012, p. 372). 

Apesar de estarem intrinsecamente relacionadas, é necessário reconhecer a 

distinção entre a ciência geográfica e o ensino de geografia na educação básica, pois 

o pensamento geográfico constituído no mundo acadêmico nem sempre é o mesmo

praticado nas escolas. 

A Geografia escolar, por sua vez, abriga um conjunto de conhecimentos que 
são estruturados e veiculados na prática docente dos professores em escolas 
de diferentes níveis de ensino, com o objetivo de compor o objeto da 
formação escolar de seus alunos. Para sua estruturação, as referências são, 
de um lado, os conhecimentos geográficos acadêmicos (Geografia 
acadêmica e didática da Geografia), e, de outro, saberes escolares da 
tradição, destacando-se a própria Geografia escolar já constituída 
(CAVALCANTI, 2012, p. 372). 

A pluralidade encontrada no conhecimento geográfico se diversifica nos 

diferentes conceitos, terminologias, métodos e metodologias observados ao longo de 

seu desenvolvimento como ciência. A geografia escolar acompanha a polissemia 

destacada na discussão sobre a composição da ciência geográfica. 

Os estudos realizados na academia contribuem para a evolução da geografia, 

logo o docente desse componente curricular deve estar atento a esse 

desenvolvimento, porém, conforme relatado por Cavalcanti (2012), não basta apenas 

ter o conhecimento geográfico em seus mais variados conceitos, métodos e teorias. 

Para que o ensino de geografia seja realizado com sucesso, é necessário considerar 

que a intencionalidade da educação básica difere da realizada na academia, portanto 
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é importante refletir sobre uma série de questões a fim de que os estudantes de fato 

se apropriem de diferentes saberes e conhecimentos da geografia no espaço escolar. 

Moraes (2007, p. 4), na apresentação de seu livro - Geografia: pequena história 

crítica, destaca que diversos autores em diferentes concepções realizaram estudos a 

respeito dos possíveis objetos de estudo da ciência geográfica. Para alguns autores, 

a geografia deveria estar focada na descrição dos fenômenos manifestados na 

superfície terrestre, outros a definem como o estudo da paisagem. Uma proposta 

diferente seria concebê-la como o estudo da individualidade dos lugares, ou ainda 

como análise da diferenciação entre áreas. 

Esta pesquisa trabalha a geografia a partir de seu entendimento enquanto uma 

ciência que tem o espaço geográfico como objeto, buscando compreender sua 

construção através das mais distintas relações existentes entre a sociedade e a 

natureza. A partir da perspectiva da geografia crítica, Milton Santos (1996, p. 225) 

relata que o espaço não é homogêneo, classifica-o como “um conjunto indissociável 

de sistemas de objetos e sistemas de ações”, sendo resultado da interação das ações 

efetuadas pelo ser humano na natureza ao longo do tempo e relata que “deve ser 

considerado como algo que participa igualmente da condição do social e do físico, um 

misto, um híbrido” (SANTOS, 1996, p. 225).  

Cada área do conhecimento apresenta conceitos importantes para as 

investigações e análises de seu objeto de estudo, na geografia não é diferente. Santos 

(1996, p. 12-13) destaca que paisagem, território, região, lugar, natureza, sociedade, 

são conceitos significativos para a compreensão do espaço geográfico em sua 

totalidade.  

Trata-se de formular um sistema de conceitos (jamais um só conceito!) que 
dê conta do todo e das partes em sua interação. Pensamos que nossa 
proposta atual de considerar o espaço geográfico como a soma indissolúvel 
de sistemas de objetos e sistemas de ações pode ajudar esse projeto. 
(SANTOS, 1996, p. 49). 

As categorias de análise coexistem no espaço geográfico e representam, cada 

uma delas, uma parte específica desse conceito fundamental para todos os estudos 

da ciência geográfica acadêmica e da geografia escolar. Nesse contexto, Lana 

Cavalcanti (2010, p. 11) ressalta que “o conhecimento geográfico é, pois, 

indispensável à formação de indivíduos participantes da vida social, à medida que 

propicia o entendimento do espaço geográfico e do papel desse espaço nas práticas 
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sociais”. 

Ao refletir especificamente sobre o processo de ensino-aprendizagem em 

geografia, esta pesquisa entende que a construção de conhecimentos científicos deve 

ser realizada a partir de uma realidade já conhecida pelos estudantes. Nesse sentido, 

acredita-se que trabalhar conteúdos geográficos a partir da vivência dos educandos 

seja uma maneira de proporcionar aprendizagem. 

A partir da problematização do cotidiano dos estudantes na escola, esta 

pesquisa retrata o processo de ensino-aprendizagem da construção de dois conceitos 

importantes para a compreensão do espaço, as categorias de análise geográfica: 

lugar e paisagem.  

Compreender a realidade em que se está inserido é um importante passo para 

desenvolver a cidadania. Callai (2005) defende que o ensino de geografia esteja 

contextualizado à realidade dos educandos, de forma que possibilite a leitura, a 

percepção e o reconhecimento de seu espaço vivido, na busca pela compreensão do 

espaço geográfico. A autora propõe que se trabalhe a partir do lugar para se entender 

o mundo.

Compreender o lugar em que se vive encaminha-nos a conhecer a história 
do lugar e, assim, a procurar entender o que ali acontece. Nenhum lugar é 
neutro, pelo contrário, os lugares são repletos de história e situam-se 
concretamente em um tempo e em um espaço fisicamente delimitado. As 
pessoas que vivem em um lugar estão historicamente situadas e 
contextualizadas no mundo. Assim, o lugar não pode ser 
considerado/entendido isoladamente. (CALLAI, 2005, p. 236). 

Mesmo consciente de que há diversos caminhos para a conceituação da 

categoria lugar, esta pesquisa se apoia na perspectiva da geografia cultural 

humanista, definindo lugar enquanto espaço afetivo, onde os sujeitos criam um 

sentimento de pertencimento com determinada parte da superfície terrestre, pois “O 

espaço transforma-se em lugar à medida que adquire definição e significado” (TUAN, 

2013, 151). A partir dessa perspectiva, esta pesquisa entende que o lugar não é 

imparcial, não é algo dado ou pontual, é construído no complexo arranjo de relações 

humanas existentes em sua composição. “O que começa como espaço indiferenciado 

transforma-se em lugar à medida que o conhecemos melhor e o dotamos de valor" 

(TUAN, 2013, p. 14). 

O estudo do lugar pode ser construído pelo estudante com base em 

particularidades de sua vivência cotidiana nos diferentes ambientes da escola. 
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O estudo do lugar como possibilidade de aprender geografia considera o 
cotidiano da vida dos alunos e o contexto escolar como fundamentos [...] Isso 
tudo configura a cultura que emerge deste contexto e que permite que as 
pessoas tenham os elementos para construir sua identidade e pertencimento. 
(CALLAI, 2013, p. 19). 

Nesse contexto, é possível estabelecer diferentes caminhos para a leitura do 

lugar. Callai (2013, p. 28) propõe que a paisagem possa ser um meio para se 

compreender os complexos e dinâmicos processos que levaram à construção do lugar 

de vivência dos estudantes.  

O conceito de paisagem não é restrito à geografia, porém se apresenta como 

um de seus principais conceitos para a análise do espaço geográfico. Milton Santos 

(1998, p. 61) define a paisagem numa perspectiva ligada à percepção e afirma que: 

“[...] tudo o que nós vemos, o que a nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode ser 

definida como o domínio do visível, aquilo que a vista abarca. É formada não apenas 

por volumes, mas também de cores, movimentos, odores, sons etc.”. A pesquisa foi 

além das questões objetivas de composição da paisagem, pois teve em vista entender 

a parte subjetiva da interação entre o homem e a natureza, destacando que: 

[...] a paisagem não reside somente no objeto, nem somente no sujeito, mas 
na interação complexa entre os dois termos. Esta relação que coloca em jogo 
diversas escalas de tempo e espaço, implica tanto a instituição mental da 
realidade quanto a constituição material das coisas (BERQUE, 1994, p. 5 
apud HOLZER, 1998, p. 67). 

A partir da paisagem, a geografia pode auxiliar os estudantes a 

compreenderem a construção de seus respectivos lugares, a fim de que desenvolvam 

um olhar geográfico à sua volta e não analisem o recorte de maneira isolada. 

Importante destacar o cuidado para não se ter uma visão seletiva examinando apenas 

aquilo que está diante dos nossos olhos, pois a paisagem é composta por questões 

que vão além da delimitação inicialmente perceptível. A paisagem é formada pelo 

“conjunto de formas que, num dado momento, exprimem as heranças que 

representam as sucessivas relações localizadas entre homem e natureza” (SANTOS, 

1996, p. 66), portanto expressa a cultura do lugar. 

Lana Cavalcanti também ressalta a relação direta entre lugar e paisagem, 

considerando que: 

o conceito de paisagem aparece, no meu entendimento, no primeiro nível de
análise do lugar, estando estreitamente ligado com esse conceito. É pela
paisagem, vista em seus determinantes e em suas dimensões, que se
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vivencia empiricamente um primeiro nível de identificação com o lugar. 
(CAVALCANTI, 2010, p. 100). 

 

Nessa perspectiva, explorando as potencialidades da relação entre lugar e 

paisagem, este estudo teve em vista fortalecer o sentimento de identificação e 

pertencimento dos estudantes com a instituição escolar, buscando estabelecê-la 

como lugar na leitura dos educandos. A escola é entendida, ao mesmo tempo, como 

um produto cultural e como produtora de cultura, e a formação de conhecimentos 

científicos no ensino de geografia deve ser pautada no estudo das vivências humanas, 

valorizando o cotidiano e a interação que os estudantes desenvolvem com o meio, na 

construção da cultura escolar.  

 

2.2 A perspectiva sociointeracionista e a construção de conhecimentos 

científicos geográficos 

 

Pensando numa educação geográfica que auxilie os estudantes a 

compreenderem o mundo, o componente curricular de geografia deve estar 

contextualizado com a realidade do estudante. Nesse viés, esta pesquisa buscou 

discutir o processo de ensino-aprendizagem das categorias geográficas lugar e 

paisagem, a partir das vivências cotidianas dos estudantes no ambiente escolar. 

Com as categorias de análise geográfica definidas, este estudo identificou 

proposições metodológicas para a construção destes conceitos geográficos no ensino 

escolar. Conforme a abordagem teórica sócio-histórica interacionista, do pensamento 

de Vygotsky (1993), a pesquisa considera que aprendizagem é um ato socialmente 

construído que ocorre na relação dos sujeitos e com o meio em que estão inseridos.  

A abordagem de Vygotsky (1991) considera que desenvolvimento e 

aprendizagem estão diretamente relacionados e ocorrem desde os primeiros dias de 

vida do indivíduo. Essa perspectiva enfatiza que a construção do conhecimento está 

atrelada ao desenvolvimento da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 

formação de conceitos se apresenta a partir de um complexo sistema de experiências 

socioculturais desenvolvidas ao longo da vida.  

o momento de maior significado no curso do desenvolvimento intelectual, que 
dá origem às formas puramente humanas de inteligência prática e abstrata, 
acontece quando a fala e a atividade prática, então duas linhas 
completamente independentes de desenvolvimento, convergem. 
(VYGOTSKY, 1991, p. 20). 
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O autor concebe a linguagem não só como uma reação expressiva e 

emocional, evidenciando seu papel fundamental no desenvolvimento cognitivo 

humano, mas também como um meio de contato psicológico com os demais sujeitos 

que estruturam o meio e constroem a sua cultura. Para Vygotsky (1995, p. 34), “a 

cultura origina formas especiais de conduta, modifica a atividade das funções 

psíquicas, edifica novos níveis no sistema do comportamento humano em 

desenvolvimento”. Nesse contexto, a linguagem é percebida como um produto da 

interação social e cultural.  

A partir da perspectiva de Vygotsky, Cavalcanti (2010) destaca que a 

internalização dos aspectos culturais ocorre a partir da utilização de instrumentos e 

signos que constituem a realidade dos sujeitos. O resultado do desenvolvimento na 

perspectiva histórico-social leva o ser humano à sua evolução psíquica, ocasionando 

o que Vygotsky chama de Funções Psicológicas Superiores: 

A ideia a se ressaltar aqui é a de que as funções mentais superiores do 
homem (percepção, memória, pensamento) desenvolvem-se na sua relação 
com o meio sociocultural, relação essa que é mediada por signos. Assim, o 
pensamento, o desenvolvimento mental, a capacidade de conhecer o mundo 
e de nele atuar é uma construção social que depende das relações que o 
homem estabelece com o meio. Nessa construção, nesse processo de 
desenvolvimento das funções mentais superiores, tem prioridade, então, o 
plano inter psíquico, o interpessoal, o social. (CAVALCANTI, 2010, p. 140). 

 

O processo de aprendizado dos estudantes não ocorre mediante mera 

transmissão de conhecimentos por parte do professor. É um procedimento que deve 

apresentar interação ativa entre o estudante, o objeto do conhecimento e o meio onde 

estão inseridos, contando com a mediação do professor.  

Essas observações chamam a atenção para a complexidade da mediação 
pedagógica e confirmam que é fundamental para a construção do 
conhecimento a interação social, a referência do outro, por meio do qual se 
podem conhecer os diferentes significados dados aos objetos de 
conhecimento. Essa mediação, ressaltando-se aí o papel da linguagem, é 
fundamental para o desenvolvimento do pensamento, dos processos 
intelectuais superiores, nos quais se encontra a capacidade de formação de 
conceitos. (CAVALCANTI, 2005, p. 195). 

 

A ação do docente interfere diretamente na condução do processo de 

aprendizagem dos estudantes. Dessa maneira, é possível que o professor estabeleça 

diferentes situações de interação e cooperação entre os estudantes, dentro e fora da 

sala de aula, criando situações de aprendizagem ao fornecer as informações 
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necessárias para a construção coletiva do conhecimento. Nesse contexto, deve-se 

levar em consideração que o aprendizado escolar também consiste na atuação 

docente em criar o que Vygotsky (1991) classifica como Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP): 

É a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes, ou seja, a partir da mediação. (VYGOTSKY, 1991, p. 97). 

 

De acordo com Cavalcanti (2005, p. 204), o professor deve atuar como 

mediador do processo de formação e elaboração de conceitos, proporcionando 

diálogo com diferentes “símbolos, significados, valores, atitudes, sentimentos, 

expectativas, crenças e saberes” presentes na vida dos estudantes com quem se 

constrói o conhecimento. 

Ao trabalhar os conceitos das categorias geográficas a partir do cotidiano e das 

vivências marcantes dos estudantes na instituição escolar, a pesquisa possibilitou a 

criação do que Vygotsky (1996, p. 264) classifica como “situação social do 

desenvolvimento”. As experiências dos estudantes são tratadas como dimensão do 

conhecimento, entendendo que, de acordo com Cavalcanti (2012, p. 169), a formação 

de conceitos presume a interação dialética entre conceitos cotidianos e conceitos 

científicos. 

O surgimento de conceitos de tipo superior, como o são os conceitos 
científicos, não pode deixar de influenciar o nível dos conceitos espontâneos 
anteriormente constituídos, pelo simples fato de que não estão encapsulados 
na consciência da criança, não estão separados uns dos outros por uma 
muralha intransponível, não fluem por canais isolados mas estão em 
processo de uma interação constante [...] (VYGOTSKY, 1993, p. 261). 

 

A partir da mediação docente, problematizar o cotidiano e as vivências dos 

estudantes no contexto escolar pode contribuir para a construção de conhecimentos 

científicos geográficos. Com base na memória afetiva dos estudantes, a pesquisa 

buscou identificar a instituição escolar como lugar, propondo que, a partir da análise 

da paisagem, esses sujeitos percebam que fazem parte da construção de seus 

respectivos lugares e da cultura escolar. 
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2.3 A cultura escolar e o potencial do cotidiano na prática pedagógica 

 
Como observado anteriormente, a construção de conhecimento não é restrita 

à relação imediata do estudante com o conteúdo em sala de aula. O processo de 

aprendizagem é cultural e considera uma série de fatores inerentes às diversas 

interações existentes entre o ser humano e o mundo natural, físico, político, histórico 

e social.  

Numa perspectiva antropológica, Roque de Barros Laraia (2001) relata que a 

cultura influencia as atitudes, os hábitos e os comportamentos sociais nas mais 

diversas sociedades, sendo importante compreender de que maneira ela atua. O autor 

relata que o conceito utilizado atualmente para cultura foi definido por Edward Tylor, 

observando que “tomado em seu amplo sentido etnográfico é este todo complexo que 

inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra 

capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade" 

(TYLOR, 1871 apud LARAIA, 2001, p. 25). 

Na concepção de Laraia, a cultura é dinâmica e possui uma lógica própria, em 

que os sujeitos participam de maneiras diferentes da sua própria cultura, ao passo 

que ela condiciona a visão de mundo dos sujeitos e pode até mesmo interferir em seu 

plano biológico. Fugindo de determinismos biológicos e geográficos, o autor destaca 

que: “O homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um 

herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a 

experiência adquiridas pelas numerosas gerações que o antecederam” (LARAIA, 

2001, p. 47).  

No campo da educação, Paulo Freire (1980, p. 21) enfatiza que “cultura é todo 

o resultado da atividade humana, do esforço criador e recriador do homem, de seu 

trabalho por transformar e estabelecer relações de diálogo com outros homens”. O 

entendimento das dimensões culturais é um passo fundamental para compreender os 

processos educativos, evidenciando que a educação é resultado de um processo 

cultural. 

 A escola é um produto cultural complexo, repleto de significados e sentidos 

diferentes para cada pessoa. A partir da análise da cultura escolar, esta pesquisa 

problematizou a escola enquanto uma construção social que está estabelecida em 

diferentes escalas de análise. É possível estudá-la através de seu contexto macro, 

buscando características que são comuns a todas as instituições escolares, ou, 
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partindo de outro panorama, é possível propor investigações na escala micro, 

observando procedimentos específicos e hábitos particulares de cada instituição e dos 

sujeitos que a compõem (PLÁCIDO, BENKENDORF, TODOROV, 2021, p. 184). 

Essas diferentes dimensões, e tudo que existe entre uma perspectiva e a outra, 

compõem um cenário complexo que envolve a relação entre cultura e escola. 

Analisando a instituição escolar num contexto local, a pesquisa partiu de duas 

perguntas iniciais. Como os estudantes se relacionam com a escola? E o processo de 

ensino-aprendizagem pode ser mais efetivo se a primeira pergunta for respondida de 

maneira positiva? O estudo se desenvolveu na linha de pesquisa “Saberes e 

conhecimentos da geografia no espaço escolar” e visou identificar características da 

cultura escolar existentes na instituição que poderiam contribuir com o ensino de 

geografia.  

Para isso, a pesquisa investigou a vivência dos sujeitos internos que 

desenvolvem a construção da cultura da escola, a partir do entendimento de que ela 

não se restringe aos próprios limites, pois se constitui em constante diálogo com a 

sociedade. O historiador francês Dominique Julia (2001, p. 10) defende que a cultura 

escolar “não pode ser estudada sem a análise precisa das relações conflituosas ou 

pacíficas que ela mantém, a cada período de sua história, com o conjunto das culturas 

que lhe são contemporâneas”. O autor, que é um dos pesquisadores que 

desenvolveram estudos sobre o tema, auxiliando em seu processo de conceituação, 

definiu a cultura escolar como: 

[...] um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas 
a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses 
conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas 
coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades 
religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). (JULIA, 2001, p. 
10). 

 

O conceito de cultura escolar é polissêmico e pode ser definido a partir de 

diferentes abordagens teóricas. De acordo com Barroso (2012), é possível identificá-

lo fundamentado em três perspectivas: funcionalista, estruturalista e interacionista.  
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Quadro 1 - Resumo das abordagens teóricas apresentadas por Barroso (2012) 

Abordagem Teórica Cultura escolar 

Funcionalista 

Define a instituição de ensino enquanto transmissora de uma cultura 

geral da sociedade. Sob essa ótica, a escola teria a finalidade de 

transmitir princípios preestabelecidos, reduzindo seu papel a mera 

mediação entre a sociedade global e os sujeitos da instituição, 

podendo ser classificada como a cultura da homogeneidade. 

Estruturalista 

Apresenta a possibilidade da produção de uma cultura escolar 

própria, segundo as suas formas e estruturas. Destaca a relativa 

autonomia das instituições de ensino e evidencia que sua cultura foi 

construída ao longo de seu desenvolvimento histórico, produzindo 

valores, princípios, símbolos e linguagens de uma cultura escolar 

própria e particular. 

Interacionista 

Retrata a cultura escolar, no diálogo entre as duas concepções 

citadas anteriormente. Na perspectiva interacionista, a cultura 

escolar é a cultura organizacional da escola. Considera-se, portanto, 

cada escola em particular e como cada uma se relaciona e interage 

com seu meio envolvente.  

Fonte: Elaboração do autor com base em Barroso (2012, p. 2). 

Nesta pesquisa, a partir da abordagem teórica interacionista, é possível 

analisar a maneira como é produzida a cultura escolar da instituição a partir das 

interações entre os saberes e os sujeitos que a compõem, enquanto dialoga com o 

lugar em que estão inseridos. Com o estabelecimento da cultura escolar enquanto 

categoria de análise, esta pesquisa trabalhou com o conceito apresentado por Antonio 

Viñao Frago: 

A cultura escolar é vista como um conjunto de teorias, princípios ou critérios, 
normas e práticas sedimentadas ao longo do tempo no seio das instituições 
educativas. Trata-se de modos de pensar e atuar que proporcionam 
estratégias e pautas para organizar e levar a classe, interagir com os 
companheiros e com outros membros da comunidade educativa e integrar-se 
à vida cotidiana do centro docente. Tais jeitos de pensar e atuar constituem 
ocasionalmente rituais e mitos, mas sempre se estruturam em forma de 
discursos e ações que, junto com a experiência e formação do professor, lhe 
servem para levar a cabo sua tarefa cotidiana. (VIÑAO FRAGO, 1998, p. 168-
169). 
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Cada instituição escolar é um ambiente vivo, uma construção social que não é 

neutra nem uniforme, pelo contrário, dentro de cada instituição de ensino convivem 

distintas ideologias, linguagens, saberes e princípios que refletem a diversidade de 

sujeitos e culturas que a compõem (CAVALCANTI, 2010, p. 124).  

A cultura do lugar, assim como a cultura escolar, não é homogênea. Ela é um 
conjunto de todos os conhecimentos que se entrecruzam e se expressam no 
contexto escolar. Esse cruzamento de culturas é complexo, é vivo, é 
dinâmico, constituindo-se como marca característica do lugar. (CALLAI, 
2013, p. 35). 

 

Viñao Frago (2000) destaca que cada instituição escolar tem, de forma mais ou 

menos acentuada, a sua própria cultura, as suas especificidades, e defende que cada 

instituição possui “culturas escolares”. O autor salienta ainda que a cultura escolar se 

refere ao conjunto de saberes e práticas que compõem a escola, não somente ao que 

está oficialmente institucionalizado nos documentos oficiais, pois ela excede esses 

parâmetros e toma parte dos mais distintos corpos, dos ritos, da vida cotidiana dos 

diferentes agentes que fazem parte dela: 

inclui práticas e comportamentos, estilos de vida, hábitos e rituais, a história 
cotidiana do fazer escolar, objetos materiais, função, uso, distribuição no 
espaço, materialidade física, simbologia, introdução, transformação, 
desaparecimento e modos de pensar, bem como significados e ideias 
compartilhadas. Alguém vai dizer: tudo. E sim, de fato, a cultura escolar é 
toda a vida escolar: fatos e ideias, mentes e corpos, objetos e 
comportamentos, modos de pensar, dizer e fazer. (VIÑAO FRAGO, 1998, p. 
68- 69). 

 

As culturas escolares se configuram em toda a vida escolar e estão presentes 

nas diferentes manifestações cotidianas que se consolidam e ocorrem na escola. A 

partir dessa concepção, torna-se pertinente voltar os olhos para a instituição escolar, 

entendendo que a vivência cotidiana dos estudantes é parte fundamental na 

construção da cultura escolar. Ademais, as distintas experiências dos educandos são 

dotadas de grande potencial pedagógico na finalidade de tornar os conteúdos 

significativos para desencadear as aprendizagens. (CALLAI, 2013, p. 18). 

Segundo Cavalcanti (2010, p. 2), é necessário “[...] reconhecer as vinculações 

da espacialidade das crianças, de sua cultura, com o currículo escolar, com os 

conteúdos das disciplinas, com os conteúdos da Geografia, com o cotidiano da sala 

de aula e de todo o espaço escolar”. Dessa forma, torna-se pertinente refletir sobre a 

escola e problematizar a realidade dos estudantes na instituição de ensino.  
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O ensino de geografia deve ser trabalhado como um instrumento que possa 

desenvolver diferentes saberes e conhecimentos no ambiente escolar. Trabalhar a 

partir das vivências cotidianas dos estudantes nos diferentes ambientes da escola se 

torna pertinente no grande desafio de fazer com que os educandos se sintam 

protagonistas no processo de construção de seu espaço. Nesse contexto, esta 

pesquisa acredita que o processo de ensino-aprendizagem das categorias 

geográficas lugar e paisagem pode fortalecer a identificação e o pertencimento dos 

estudantes com a instituição escolar. 

O estudo do lugar como possibilidade de aprender geografia considera o 
cotidiano da vida dos alunos e o contexto escolar como fundamentos [...]. Isso 
tudo configura a cultura que emerge deste contexto e que permite que as 
pessoas tenham os elementos para construir sua identidade e pertencimento. 
(CALLAI, 2013, p. 19). 

 

A geografia, enquanto componente curricular escolar, pode, com o auxílio da 

valorização da cultura escolar, possibilitar a integração entre os estudantes, a escola 

e os saberes nela desenvolvidos, permitindo que os educandos se reconheçam dentro 

do recorte em que estão inseridos, no processo de construção de seu espaço. 
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3 METODOLOGIA E APLICAÇÃO 

 
 O estudo visou compreender se o ensino de categorias geográficas pode 

contribuir para a construção da identificação dos estudantes com a instituição escolar, 

ou ainda, se a identificação com a escola pode auxiliar os estudantes na apropriação 

dos conceitos das categorias geográficas lugar e paisagem. 

 

3.1 Definições Metodológicas 

 
A pesquisa se classifica como de natureza básica, mas, simultaneamente, 

possui uma intencionalidade aplicada. Dessa forma, é possível definir a natureza 

como translacional, ao envolver um processo conhecido por translação do 

conhecimento. Nesse processo, o foco da investigação científica adquiriu um fluxo de 

informação bidirecional entre as pesquisas básica e aplicada, ao resultar em uma 

aplicabilidade real do conhecimento e de novas tecnologias, melhorar a aplicação de 

novos conceitos didático-pedagógicos, e, finalmente, proporcionar benefícios diretos 

aos principais interessados neste processo: os estudantes. Segundo Clavier et al. 

(2011, p. 791), a translação estabelece o nexo entre a pesquisa e a prática, que inclui 

os aspectos: cognitivo (os conteúdos da pesquisa e da ciência); “estratégico (voltado 

para facilitar o processo de pesquisa e equilibrar relações de poder entre os parceiros) 

e práticas logísticas (as tarefas práticas de coordenação)”. Portanto, a translação não 

é só sobre o conteúdo, mas também sobre o método, o local, a forma e o incentivo 

para conhecer. 

Como as pesquisas educacionais influenciam a nossa prática em sala de aula? 

Este é o mote da pesquisa translacional educacional: articular as diversas áreas do 

saber para poderem produzir conhecimento aplicável e replicável no chão da escola 

(MOREIRA, 2018, p. 74). Sob a perspectiva de análise da cultura escolar, a pesquisa 

aprofundou-se nos conhecimentos teóricos e práticos do ensino de geografia, 

buscando fortalecer a identificação dos estudantes com a instituição escolar. 

A abordagem escolhida é qualitativa, pois se preocupou com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social. Consoante as autoras Gerhardt e Silveira: 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o 
porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam 
os valores e as trocas simbólicas nem submetem à prova de fatos, pois os 
dados analisados são não-métricos (suscitados e de interação) e se valem 
de diferentes abordagens. (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 34). 
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Por se tratar de uma abordagem qualitativa de cunho teórico e social, buscou 

a compreensão sobre o que Minayo (2007) refere como comportamentos, motivações, 

sentidos, anseios, princípios e ações dos sujeitos de pesquisa. Conforme a autora, 

essa abordagem "[...] corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

variáveis” (MINAYO, 2007, p.21). No caso específico desta pesquisa, visou-se 

entender a percepção dos estudantes sobre a instituição escolar que frequentam. 

Na perspectiva de seus objetivos, a pesquisa é exploratória e, conforme 

Prodanov e Freitas (2013, p. 51) classificam, “[...] tem como finalidade proporcionar 

mais informações sobre o assunto que vamos investigar, possibilitando sua definição 

e seu delineamento”. Dessa maneira, procurou desenvolver concepções, aprimorar 

ideias e aproximar o pesquisador do problema pesquisado (GIL, 2008).  

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos iniciais, o estudo se encaixa 

como pesquisa bibliográfica, pois buscou, em publicações periódicas científicas, 

acervos, teses e dissertações, além de livros já consolidados, formar um referencial 

teórico para o seu embasamento. A pesquisa bibliográfica é um procedimento técnico 

importante, visto que coloca o pesquisador em contato com o que já foi escrito, 

propiciando reflexão sobre a temática a partir de uma nova abordagem (LAKATOS; 

MARCONI, 2003, p. 71).  

A pesquisa ocorreu em parceria entre o professor pesquisador e os estudantes, 

objetivando a construção coletiva do conhecimento entre esses participantes. Neste 

caso, outra tipologia encontrada é a pesquisa participante, que Prodanov e Freitas 

(2013, p. 67) situam como: “quando se desenvolve a partir da interação entre 

pesquisadores e membros das situações investigadas”. Schmidt (2006) pondera que:  

O termo participante sugere a controversa inserção de um pesquisador num 
campo de investigação formado pela vida social e cultural de um outro, 
próximo ou distante, que, por sua vez, é convocado a participar da 
investigação na qualidade de informante, colaborador ou interlocutor. 
(SCHMIDT, 2006, p. 14). 

 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEPSH), protocolo número 5.783.017. Seguiu todas as orientações presentes na 

resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) para pesquisas envolvendo 

seres humanos, como também, as orientações da resolução CNS Nº 510, de 07 de 
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abril de 2016, que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências 

Humanas e Sociais. 

 

3.2 Produto Educacional: uma sequência didática 

 
Para atender aos objetivos do programa de mestrado profissional em ensino 

de geografia, o produto educacional permeia as problematizações levantadas até esse 

momento. Uma sequência didática foi elaborada com o propósito de proporcionar aos 

estudantes a apropriação conceitual das categorias geográficas lugar e paisagem, 

tendo como ponto de partida as suas vivências cotidianas no ambiente escolar.  

Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm 

um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” 

(ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo (2013, p. 323), “um modo de o 

professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e 

procedimentais”. 

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 

explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte, para 

problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 

configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 

aberta a variações e adequações oriundas das particularidades de onde pode ser 

aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu com o 

sequenciamento expositivo tradicional de ensino, pois buscou, a partir da concepção 

de ensino histórico-cultural, a participação ativa dos estudantes na construção do 

conhecimento.  

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na construção 

da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram investigar o 

conhecimento prévio dos estudantes, sabendo de onde partir para buscar a 

aprendizagem. A pesquisa procurou tornar o conteúdo significativo e funcional, 

adequando-o para o nível de desenvolvimento dos estudantes, a fim de criar zonas 

de desenvolvimento que fossem motivadoras e representassem um desafio 

alcançável (ZABALA, 1998). 

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo documento norteador da 

educação básica brasileira, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 
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Compreender a si mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar intervenção do 

homem na natureza, interpretar e expressar sentimentos, comparar eventos, debater 

e desenvolver o raciocínio espaço-temporal estão entre as competências específicas 

de ciências humanas para o ensino fundamental (BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata que esse componente 

curricular deve oportunizar a compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo 

o pensamento espacial dos estudantes a partir da construção de um raciocínio 

geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram estabelecidas cinco unidades 

temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões e escalas, mundo do trabalho, 

formas de representação e pensamento espacial e natureza, ambientes e qualidade 

de vida. A partir dessas unidades, definiram-se os objetos do conhecimento e as 

habilidades trabalhadas do primeiro ao nono ano do ensino fundamental.  

Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos principais conceitos 
da Geografia contemporânea, diferenciados por níveis de complexidade. 
Embora o espaço seja o conceito mais amplo e complexo da Geografia, é 
necessário que os alunos dominem outros conceitos mais operacionais e que 
expressam aspectos diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, 
natureza e paisagem. (BNCC, 2017, p. 361). 

 

As competências, habilidades e diretrizes são comuns em todo o território 

nacional, entretanto os currículos podem, e devem, ser complementados, 

contextualizados para a realidade local e social do indivíduo. Os objetos do 

conhecimento e as habilidades previstas para o nono ano do ensino fundamental 

possibilitam o estudo das diferentes categorias de análise do espaço geográfico. No 

entanto, o currículo previsto para este segmento prioriza o estudo do espaço 

geográfico em escala global e pouco prevê discussões sobre o lugar de vivência dos 

estudantes.  

Importante destacar que a BNCC não se apresenta como currículo, mas de fato 

uma base nacional que deve ser complementada nos diferentes sistemas e 

estabelecimentos de ensino espalhados por todo território nacional, colaborando para 

a construção dos currículos reais:  

[...] BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar as 
aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, 
uma vez que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de 
decisões que caracterizam o currículo em ação. São essas decisões que vão 
adequar as proposições da BNCC à realidade local, considerando a 
autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições escolares, 
como também o contexto e as características dos alunos. (BNCC, 2017, p. 
16). 
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Os estudantes participantes da pesquisa encontravam-se no final de ciclo do 

ensino fundamental, estando integrados ao ensino médio a partir do início de 2024. 

Essa pesquisa se propôs a preencher uma lacuna de encerramento dessa etapa da 

vida estudantil. A instituição escolar deve estar atenta para oferecer um ensino 

segundo as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, a partir 

da sua realidade, desenvolvendo seu papel de protagonismo na construção do seu 

lugar no mundo. Nesse contexto, essa sequência didática teve em vista valorizar a 

história que os estudantes construíram ao longo de sua trajetória na escola, para 

complementar o currículo prescrito, revisando conteúdos previstos em anos anteriores 

do ensino fundamental. 

O produto contribuiu como um instrumento de análise do espaço geográfico, 

abrindo possibilidade para que os estudantes se percebessem como protagonistas na 

construção de seu espaço vivido. Importante destacar que o produto educacional 

envolveu diferentes etapas da pesquisa, por isso, nesta seção metodológica, a 

abordagem do produto educacional está relacionada a tais etapas. 

A sequência didática recebeu como título “Construindo conhecimentos 

científicos geográficos: lugar e paisagem”, foi separada em quatro partes e realizada 

em 7 aulas de 45 minutos cada. 

 

3.2.1   Investigando as vivências marcantes dos estudantes no ambiente escolar 

 
O início da sequência didática proporcionou investigar as vivências marcantes 

dos estudantes no ambiente escolar, sendo parte direta da coleta de dados da 

pesquisa. Nessa etapa, os estudantes foram convidados a refletir sobre o tempo que 

frequentaram a escola, procurando entender a sua identificação com a instituição e 

abrindo possibilidade para a construção de um sentimento de pertencimento com o 

lugar. A forma de interlocução utilizada foram as entrevistas circulares 

semiestruturadas, aqui também identificadas como rodas de conversa, que ocorreram 

durante o período de três aulas de quarenta minutos. Sobre as entrevistas como fonte 

para coleta de dados, Gerhardt e Silveira (2009) destacam que: 

Esta constitui uma técnica alternativa para se coletarem dados não 
documentados sobre determinado tema. É uma técnica de interação social, 
uma forma de diálogo assimétrico em que uma das partes busca obter dados, 
e a outra se apresenta como fonte de informação. (GERHARDT; SILVEIRA, 
2009, p. 74). 
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A forma semiestruturada foi escolhida porque, conforme Minayo (2014, p. 261), 

“combina perguntas fechadas e abertas, onde o entrevistado tem a possibilidade de 

discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada”. A 

entrevista circular permitiu ao entrevistador incentivar a coletividade, a participação e 

a reflexão a respeito de tópicos previamente elaborados (Apêndice B). Sobre essa 

metodologia, Mello et al (2007) afirmam que: 

A Roda de Conversa é um recurso que possibilita um maior intercâmbio de 
informações, possibilitando fluidez de discursos e de negociações diversas 
entre pesquisadores e participantes. Inicia-se com a exposição de um tema 
pelo pesquisador a um grupo (selecionado de acordo com os objetivos da 
pesquisa) e, a partir disso, as pessoas apresentam suas elaborações sobre 
ele, sendo que cada uma instiga outra a falar, argumentando e contra-
argumentando entre si, posicionando-se e ouvindo o posicionamento do 
outro. (Mello et al, 2007, p. 30). 

 

Durante a aula inicial da sequência didática, os estudantes foram convidados a 

registrarem uma de suas histórias no ambiente escolar de maneira escrita no caderno, 

visando posteriormente o compartilhamento dessas histórias com os demais colegas 

na roda de conversa. Como a atividade foi realizada entre pessoas que se conheciam, 

após o início do compartilhamento, esperava-se que ocorresse um momento de 

interação entre os estudantes, pois ocupavam o mesmo ambiente escolar 

cotidianamente. As histórias tendem a ser complementares, com estudantes fazendo 

parte um da história do outro.  

Além das próprias respostas verbais, foi possível identificar outras reações em 

que, segundo os pressupostos de Mikhail Bakhtin (2011), a participação é rica em 

distintos elementos. 

O próprio falante está determinado precisamente a essa compreensão 
ativamente responsiva: ele não espera uma compreensão passiva, por assim 
dizer, que apenas duble o seu pensamento em voz alheia, mas uma resposta, 
uma concordância, uma participação, uma objeção, uma execução, etc. [...] 
(BAKHTIN, 2011, p. 272). 

 
A partir dessa perspectiva, foi possível analisar momentos em que todos 

falavam juntos, permaneciam em silêncio e expressavam diferentes sentimentos a 

partir de sua expressão facial, postura corporal ou outros fatores. A interação também 

possibilitou o estabelecimento do diálogo entre o entrevistador e os entrevistados. 

Conforme cita Peregrino (2015) em seus estudos sobre realizar entrevistas à luz de 

Bakhtin: 
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A entrevista não se limita a uma troca de perguntas e respostas, mas se trata 
de produção de linguagem, já que é, aqui, concebida como dialógica. Os 
sentidos são confeccionados na interlocução e vinculam-se à situação 
experimentada (ou não) e aos lugares sócio-históricos ocupados pelos 
sujeitos envolvidos. A entrevista é, por conseguinte, carimbada pelo social. 
(PEREGRINO, 2015, p. 5). 

 

As entrevistas circulares ocorreram presencialmente com os sujeitos 

identificados como público-alvo da pesquisa. A participação ocorreu de forma 

voluntária, por parte dos estudantes que se interessaram pela proposta, assinaram o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e foram devidamente autorizados 

por seus responsáveis legais, a partir da assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Para registro, o áudio das entrevistas foi gravado, sendo 

devidamente preservados os dados pessoais dos entrevistados. 

 

3.2.2   A percepção dos estudantes sobre a instituição escolar 

 
Na segunda etapa da sequência de dados, dez estudantes foram selecionados 

para o desenvolvimento da técnica de grupo focal, uma metodologia participativa que 

se fez pertinente, ao promover a discussão sobre a percepção dos discentes quanto 

à instituição escolar. 

Na busca por uma caracterização dessa técnica, pode-se argumentar que se 
trata de uma entrevista em grupo, na qual a interação configura-se como 
parte integrante do método. No processo, os encontros grupais possibilitam 
aos participantes explorarem seus pontos de vista, a partir de reflexões sobre 
um determinado fenômeno social, em seu próprio vocabulário, gerando suas 
próprias perguntas e buscando respostas pertinentes à questão sob 
investigação. Desse modo, o grupo focal pode atingir um nível reflexivo que 
outras técnicas não conseguem alcançar, revelando dimensões de 
entendimento que, frequentemente, permanecem inexploradas pelas 
técnicas convencionais de coleta de dados. (BACKS et al, 2011, p. 438-439). 

 

Com o roteiro semiestruturado para desenvolvimento do grupo focal (Apêndice 

C) em mãos, os estudantes foram inicialmente convidados a refletirem sobre a prática 

desenvolvida nas aulas anteriores. O objeto de estudo desse grupo focal buscou, 

mediante diálogo com os estudantes, complementar as informações levantadas na 

primeira etapa da coleta de dados. A temática escolhida buscou entender a percepção 

dos estudantes sobre a instituição escolar e a sua relação com o processo de ensino-

aprendizagem em geografia.  
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O professor-pesquisador foi sujeito participante da pesquisa, exercendo a 

coordenação do grupo de trabalho: 

A função do coordenador ou moderador é significativa na dinamização dos 
grupos e está relacionada ao preparo e instrumentalização em todas as fases 
do processo, como a definição de um guia de temas, que consiste em um 
resumo dos objetivos e das questões a serem tratadas, além de um esquema 
norteador do encontro. (BACKES et al, 2011, p. 440). 

 
O grupo focal de trabalho foi realizado presencialmente na instituição de ensino 

onde se desenvolveu a pesquisa, com aproximadamente 45 minutos de duração. Para 

a realização desta etapa da pesquisa, foi respeitado o protocolo ético conforme prevê 

o Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanas do IFC, contemplado em sua 

Resolução nº 510, de 07 de Abril de 2016. A participação dos educandos foi voluntária, 

mediante a devolutiva do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

 

3.2.3   A Intervenção artística 

 
Com as histórias previamente coletadas e socializadas, a terceira etapa da 

sequência didática construiu, junto aos estudantes, uma intervenção artística na 

instituição escolar. Durante duas aulas de quarenta e cinco minutos, a proposta foi 

elaborar diferentes formas de representação das histórias dos estudantes no ambiente 

escolar. 

Durante a primeira aula, os estudantes criaram diferentes manifestações 

artísticas sobre suas histórias marcantes no espaço escolar, a construção do material 

gráfico pôde ser complementada posteriormente como tarefa de casa. 

Na segunda aula, com o material pronto, foi possível organizar os estudantes 

para a fixação das histórias no ambiente escolar. Durante todo o processo procurou-

se estabelecer mediação e diálogo entre o professor e os estudantes, de maneira que 

o docente conseguisse encontrar nas expressões dos discentes elementos do 

cotidiano que auxiliassem no processo de ensino aprendizagem das categorias 

geográficas, fortalecendo a identificação desses sujeitos com a escola.  

 

3.2.4   Construindo os conceitos científicos geográficos 

 
A última etapa da sequência didática procurou construir os conceitos científicos 
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das categorias de análise geográfica lugar e paisagem. Durante uma aula de 45 

minutos, uma nova roda de conversa foi proposta para a discussão das impressões 

dos estudantes sobre as atividades realizadas até então.  

Em momento expositivo dialogado, os conceitos das categorias geográficas 

lugar e paisagem foram construídos a partir das experiências vivenciadas por esses 

sujeitos neste sequenciamento de atividades. Com a mediação do professor, a última 

aula promoveu o encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados 

pelos estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos geográficos 

destacados anteriormente. 

Nesse contexto, o sequenciamento das atividades trabalhou os conceitos 

científicos geográficos, possibilitando o fortalecimento do sentimento de identificação 

dos educandos com a escola. As produções dos estudantes, nas diferentes etapas da 

construção de dados, fazem parte do material de análise a seguir. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 A pesquisa teve como objetivo compreender se o ensino de categorias 

geográficas pode contribuir para a construção da identificação dos estudantes com a 

instituição escolar, ou ainda, se a identificação com a escola pode auxiliar os 

estudantes na apropriação dos conceitos das categorias geográficas lugar e 

paisagem. 

Destaca-se o protagonismo dos estudantes no processo de ensino-

aprendizagem, pois os sujeitos de pesquisa foram parte ativa no processo de 

construção do conhecimento. Essa seção da dissertação apresenta a realidade neste 

recorte específico de aplicação do estudo. 

O ensino deve estar contextualizado à realidade dos estudantes, portanto 

conhecer melhor os educandos com quem se trabalha representa uma estratégia 

fundamental para se obter êxito na prática pedagógica.  

O CEM Vereador Santa, local onde a pesquisa se desenvolveu, apresenta uma 

grande diversidade de sujeitos, atendendo estudantes de múltiplas realidades 

econômicas e sociais. A escola apresentou, no censo escolar de 2023, 1188 

estudantes matriculados e distribuídos entre 40 turmas, dos anos iniciais aos anos 

finais do ensino fundamental. A pesquisa ocorreu com estudantes do nono ano, pois, 

em teoria, são os estudantes que estão há mais tempo na instituição. Como a 

instituição apresenta cinco turmas nesse segmento (média de 30 estudantes por 

turma), foi escolhida a turma de regência do pesquisador. 

Já que apenas o ensino fundamental é ofertado na escola, o período da 

pesquisa representou o último ano de vivência cotidiana dos sujeitos na escola, 

configurando-se como uma provável última oportunidade de fortalecer a identificação 

dos estudantes com a instituição. Os participantes identificados como público-alvo da 

pesquisa acompanharam o desenvolvimento da pesquisa desde o início da coleta de 

dados até a avaliação do produto educacional.  

 

4.1 Questionário 

 
A primeira etapa da coleta de dados consistiu na aplicação de um questionário 

(Apêndice B) com os estudantes, o que possibilitou identificar um perfil inicial dos 

sujeitos de pesquisa. A turma escolhida como objeto de estudo era composta por 35 
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estudantes, dos quais houve 32 respondentes. A plataforma do Google Forms foi 

escolhida para abrigar as perguntas destinadas aos educandos, que foram 

encaminhados à sala de informática da escola para respondê-las, no período de uma 

aula de 45 minutos. As informações levantadas foram sistematizadas em planilha de 

Excel e contribuíram com a pesquisa, pois foi possível conhecer um pouco melhor os 

estudantes para propor encaminhamentos, explorando as potencialidades 

apresentadas. 

Pensando nos objetivos da pesquisa, para verificar como ocorria a construção 

da  sua identificação com a instituição escolar, os participantes foram questionados a 

respeito do tempo que estudam na instituição, sobre ambientes utilizados 

frequentemente por eles na escola, bem como quanto a seu ambiente favorito no 

espaço escolar. Foi possível constatar uma grande diversidade nas respostas e 

consequentemente no perfil dos estudantes. 

Por estar localizada no centro de um município turístico, o Centro Educacional 

Municipal Vereador Santa se caracteriza como uma escola que recebe muitos 

estudantes novos todos os anos. Entre os 32 respondentes, um terço dos 

entrevistados ingressaram na instituição no ano de 2023, conforme gráfico 1:  

Gráfico 1 - Ano de ingresso dos estudantes na instituição escolar pesquisada 

 
Fonte: Questionário de (re)conhecimento da turma, 2023. 

 

O recorte apresenta um número consideravelmente alto para o universo da 

pesquisa. No entanto, ao observar o contexto mais amplo, mais da metade dos 

entrevistados frequentavam a escola desde os anos iniciais, sendo que 6 deles 
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estudavam desde o primeiro ano do ensino fundamental na instituição. Alguns 

estudantes inclusive relataram que outros familiares também já haviam estudado na 

escola, o que reforça o papel de destaque que a instituição escolar desempenha 

diante de alguns núcleos familiares da comunidade local. 

Outro ponto importante de análise do questionário foi a constatação de que 

distintos ambientes foram citados como favoritos pelos estudantes no espaço escolar, 

as justificativas utilizadas nas respostas são indicativas de identificação desses 

sujeitos, validando a perspectiva do grande potencial pedagógico existente nas áreas 

externas à sala de aula. 

 

Gráfico 2 - Ambientes destacados como favoritos dos estudantes 

 
Fonte: Questionário de (re)conhecimento da turma, 2023. 

 

Com esta etapa da pesquisa concluída, foi possível pensar a respeito dos 

encaminhamentos necessários para a elaboração de uma sequência didática, tendo 

como objetivo a apropriação dos conceitos das categorias geográficas lugar e 

paisagem, por parte dos estudantes. 

 

4.2 Entrevista Circular 

 
A entrevista circular, segunda etapa da coleta de dados, e primeira parte da 

sequência didática, teve seu início no dia 03 de julho de 2023. Os estudantes foram 
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informados de que a data representava o 184º dia do ano, ou seja, faltavam 181 dias 

para que 2023 se encerrasse, logo estávamos nos aproximando cada vez mais da 

linha de chegada da vivência cotidiana desses sujeitos na instituição escolar. 

Essa simples informação fez com que dois grupos distintos de pessoas 

passassem a se constituir. Foi possível notar que, para a maior parcela dos estudantes 

entrevistados, a iminência do final do ciclo de ensino fundamental representava um 

grande alívio, pois parte deles relatou não aguentar mais a escola, considerando sua 

rotina muito exaustiva. Por outro lado, foi identificado que a instituição representava 

uma grande zona de conforto para outra parte dos participantes. Para esse segundo 

grupo, a proximidade do final do ano letivo representou um momento de ansiedade e 

apreensão, sobretudo porque não havia muita certeza sobre o que aconteceria 

quando esse ciclo terminasse.  

As duas visões relatadas anteriormente são pontos extremos, assim foi possível 

notar um grande contingente de estudantes presentes numa camada intermediária de 

possibilidades entre essas duas perspectivas.  

Esta pesquisa considera que, independentemente de qual dos grupos os 

estudantes mais se aproximam, todos eles carregam consigo uma grande bagagem 

de experiências da escola para a sua vida. As vivências desses agentes no ambiente 

escolar ajudam a construir a cultura da escola, ao passo que moldam e constituem a 

identidade dos educandos, a despeito de as experiências serem positivas, como as 

amizades cultivadas, práticas integradoras e momentos felizes, ou negativas, como 

ressentimentos, traumas e dores que possam ter desenvolvido a partir de suas 

vivências. 

Seguindo um roteiro preestabelecido (Apêndice C), os estudantes foram 

convidados a: refletir sobre sua trajetória na escola, escolher uma vivência marcante 

que ocorreu no ambiente escolar, registrar a história de maneira escrita no caderno 

com o maior nível de detalhes possível, com a proposta de socializar posteriormente 

esse material. Esse ato investigativo proporcionou reunir depoimentos dos 

estudantes, ao mesmo tempo que buscava que eles desenvolvessem uma memória 

afetiva com o lugar, na intenção de fortalecer a identificação entre os educandos e a 

instituição de ensino. 

Após o enunciado e a explicação da atividade, foi possível perceber os 

estudantes refletindo coletivamente sobre a instituição escolar em que estudavam. A 

partir desse momento, eles puderam transitar pelos corredores da escola, revisitar 
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seus ambientes favoritos e relembrar de algumas histórias que ocorreram pelas mais 

diversas áreas da instituição. Logo, foi possível perceber pequenos grupos se 

formando e diversas memórias sendo resgatadas.  

Alguns estudantes demonstraram ter tantas histórias para contar que até 

mesmo apresentavam dificuldade para escolher somente uma. No entanto, outros 

educandos também demonstravam desinteresse em participar da dinâmica naquele 

momento, pouco se importando com o que estava ocorrendo. 

A maneira com que os jovens escolares exploram o espaço, a forma como 
estabelecem suas relações na produção e apropriação dos lugares têm 
profunda relação com a sua cultura. Portanto, conhecê-la, pode ser 
significativo para compreender o lugar, e entender por que as coisas 
acontecem do modo que estão acontecendo. Daí o interesse em 
compreender a escola como lugar de manifestação de cultura e a maneira 
pela qual a cultura dos jovens escolares interferem em sua prática cotidiana. 
(BENTO, 2013, p. 57). 

 

Enquanto mediador do processo, o professor-pesquisador pôde encontrar nas 

expressões dos discentes elementos do cotidiano que poderiam auxiliar na dinâmica 

de ensino-aprendizagem de conceitos geográficos. A afetividade demonstrada com 

situações que ocorreram em anos anteriores, o carinho manifestado em falas sobre 

funcionários da escola que marcaram a sua vida, a reconstrução coletiva de algumas 

histórias que haviam sido esquecidas e a memória sobre as transformações ocorridas 

no espaço escolar são alguns exemplos desse processo. 

[...] o professor, como mediador, deve propiciar a expressão, a comunicação 
da diversidade de símbolos, significados, valores, atitudes, sentimentos, 
expectativas, crenças e saberes que estão presentes em determinado grupo 
de alunos, que vive em contexto específico, esforçando-se para entender 
como cada grupo em particular elabora essa diversidade e para promover o 
diálogo entre as diversas formas dessa elaboração. (CAVALCANTI, 2005, p. 
204). 

 

O movimento de refletir sobre as vivências mais marcantes dos estudantes no 

ambiente escolar ajuda a atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos 

diferentes ambientes da instituição. Essa prática faz parte da construção da cultura 

escolar e está diretamente relacionada à apropriação do lugar, enquanto categoria de 

análise geográfica.  

A história da instituição escolar pode ser contada a partir de diferentes 

perspectivas. Por exemplo, é possível recorrer a fontes documentais, como jornais 

locais e encontrar materiais sobre a sua inauguração. Seria pertinente contar a história 
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da escola entrevistando gestores e demais funcionários que participaram do processo 

de implantação da instituição. Esta pesquisa considera que a escola é composta 

primordialmente de pessoas e suas histórias, os tópicos citados anteriormente 

certamente proporcionariam excelentes pesquisas, mas a delimitação deste estudo 

propôs a valorização das experiências dos maiores protagonistas da instituição 

escolar, entendendo que a história da escola pode ser contada a partir das histórias 

dos estudantes. 

No segundo dia de dinâmica desta etapa da pesquisa, os educandos 

retornaram à sala de aula, para iniciarmos o compartilhamento das histórias 

registradas por eles em seus respectivos cadernos. Infelizmente, uma dinâmica 

reincidente em diversos momentos do ano letivo voltou a ocorrer, quando 

questionados sobre a realização da tarefa, alguns estudantes relataram ter esquecido 

de finalizar o trabalho. Apesar disso, os educandos foram informados de que essa 

questão não seria um problema, pois o tempo de uma aula não seria o suficiente para 

finalizarmos a ação, então eles teriam um prazo maior para realizar a atividade. 

Os estudantes foram mais uma vez convidados a organizar uma roda de 

conversa na sala de aula, aqueles que realizaram a tarefa e se sentiram confortáveis 

para compartilhar suas experiências organizaram uma ordem de participação para a 

apresentação de seu relato. Os estudantes não precisavam se prender ao que fora 

registrado de maneira escrita no caderno, poderiam falar livremente a respeito das 

anotações e também ficarem confortáveis para interagir com as histórias dos colegas, 

caso sentissem vontade. 

A dinâmica de compartilhamento das histórias não precisou seguir um roteiro 

específico, os estudantes tomaram conta da aula enquanto uma história se conectava 

a outra. Nessa dinâmica, a mediação do professor pesquisador ocorreu em momentos 

específicos, auxiliando na organização da fila de participação e destacando pontos 

em comum nas histórias dos estudantes. 

Durante o compartilhamento das histórias, foi possível compreender um pouco 

mais sobre a sua percepção quanto à escola e, nesse contexto, diferentes narrativas 

foram mencionadas durante os depoimentos: 

Eu entrei no Vereador Santa no quinto ano, antes disso tinha estudado minha 
vida inteira somente numa escola específica, sempre com as mesmas 
pessoas. Então, quando eu entrei aqui nessa escola, eu me senti muito 
insegura, porque eu era acostumada desde muito pequena com aquelas 
pessoas. Era um colégio particular e as pessoas de lá tinham muito 
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preconceito com escola pública. Eu não tinha, mas várias pessoas daquela 
outra escola faziam uma pressão psicológica ao falar das escolas públicas. 
Diziam que meus materiais iriam sumir, que minha garrafinha ia desaparecer, 
falavam que eu tinha que ir para outra escola particular, porque as escolas 
públicas eram muito ruins. Eu não tinha mais dinheiro para pagar escola, 
porque era um preço muito absurdo, tinha que ser assim, desse jeito. Eu 
cheguei muito triste aqui no primeiro dia de aula, logo comecei a chorar 
porque eu não conhecia ninguém, e todo mundo me olhava com uma cara 
estranha, porque eu usava um laço que era maior do que a minha cabeça. A 
primeira aula que tive foi de arte, acho que a professora até já saiu da escola. 
Ela viu que eu estava chorando, me chamou para fora da sala de aula e 
conversou comigo, e eu me acalmei e me senti bem acolhida por ela e pela 
professora Simone, que eram as minhas professoras do quinto ano. Até hoje 
eu lembro e converso com elas às vezes, eu adoro essas professoras, e essa 
é a minha história. (Estudante A, 2023). 

 

A escola se tornou lugar de afeto e acolhimento para alguns dos entrevistados. 

Percebeu-se que histórias de identificação com a escola não precisam de muito tempo 

para acontecer, podendo surgir até mesmo no primeiro dia de vivência desses sujeitos 

no espaço escolar. A atuação profissional docente, como destacada na história 

anterior, fez com que uma estudante passasse a construir um sentimento de afeto 

quanto à instituição escolar. Parte dos entrevistados expressaram emoções e 

sentimentos que carregam potencial pedagógico para o aprendizado de conceitos 

pertencentes à ciência geográfica, especificamente neste caso a afetividade 

demonstrada com a escola vai ao encontro do conceito de lugar apresentado 

anteriormente “O espaço transforma-se em lugar à medida que adquire definição e 

significado” (TUAN, 2013, p. 167). 

No entanto, é importante ressaltar que a dinâmica também abriu espaço para 

lembranças não tão agradáveis para parte de alguns estudantes, que manifestaram 

aversão à instituição escolar e a algumas pessoas que a compõem. 

Tudo começou quando eu e mais algumas pessoas da sala fomos convidados 
para participar de um projeto da prefeitura, a Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente1. Durante as reuniões de preparação 
para a apresentação, a antiga diretora, pouco participava, ficava uma 
situação bem chata porque parecia que ela fazia pouco caso daquele 
momento com a gente e a pessoa que ajudou mais a gente durante o 
processo acabou sendo o orientador. Nós já éramos bem próximos dele, mas 
a partir dessa dinâmica nos aproximamos ainda mais. Acabamos conhecendo 
um pouco melhor a história de vida dele, o que fez crescer ainda mais a nossa 
admiração por ele. Conversamos entre nós e decidimos montar uma 
homenagem surpresa para ele no dia da apresentação na escola. No dia do 

 
1 Projeto elaborado pela Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social junto ao Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, que tinha como tema: “Situação dos direitos humanos de 
crianças e adolescentes em tempos de pandemia pela Covid-19: violações e vulnerabilidades de 
crianças e adolescentes, ações necessárias para reparação e garantia de políticas de proteção 
integral, com respeito à diversidade”. 
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evento, estava correndo tudo bem, tudo bem organizado, nos preparamos 
bem e a apresentação em si foi super legal. No final puxamos mais algumas 
pessoas para fazer a homenagem, agradecendo o orientador pela ajuda que 
ele tinha dado. Cada um dos estudantes foi dando seu depoimento, um 
momento super muito bonito, bastante gente chorou inclusive. Tudo 
maravilhoso, ficamos bem contentes que deu tudo certo, uma manhã perfeita. 
Só que ao sair do anfiteatro vimos a diretora falando com o orientador e os 
dois estavam meio que discutindo. Depois desse momento ela veio na nossa 
direção avisando que queria conversar com a gente e deu um baita esporro, 
dizendo que a gente tinha feito algo terrível, que tínhamos exposto o 
profissional e que inclusive poderíamos ser expulsas da escola por conta da 
nossa atitude. Descemos para falar com orientador, pedir desculpas para ele, 
mas ele disse que não precisávamos pedir desculpas, agradeceu a 
homenagem mais uma vez, e disse que eram problemas de relacionamento 
da escola e que não podia falar mais nada naquele momento. Ficou uma 
situação muito ruim, não era nossa intenção gerar aquilo, ficamos com a 
impressão que era ciúme da diretora, só porque ninguém fez homenagem 
para ela. Dias depois o orientador não trabalhava mais na escola. (Estudante 
B, 2023). 

 

A partir dessa exposição, foi possível notar outros estudantes relembrando o 

dia relatado e ressignificando algumas ações posteriores com as informações que 

haviam sido compartilhadas pelos colegas. Mais uma vez, é possível observar que a 

percepção dos estudantes sobre a escola está relacionada com a identificação ou não 

que esses agentes constroem com as demais pessoas que estão cotidianamente 

construindo a cultura escolar da instituição. 

A entrevista circular ocorreu no período regular da aula de geografia da turma. 

Como muitos estudantes demonstraram intenção de participar da dinâmica, a 

entrevista precisou ser dividida em três dias diferentes, totalizando três aulas de 45 

minutos cada. Faltando 5 minutos para o final da primeira aula, os estudantes foram 

informados de que o tempo da dinâmica estava terminando e se lamentaram bastante, 

mostrando terem o interesse em continuar o processo se fosse possível. Alguns 

estudantes demonstraram até mesmo um pouco de ansiedade pela chegada de sua 

participação. Uma nova ordenação das falas foi estabelecida, com a intenção de 

agilizar o processo na aula seguinte. 

Ao final da primeira aula foi possível perceber os estudantes se procurando 

para complementarem algumas das histórias compartilhadas, ou lembrando de alguns 

outros momentos que ocorreram antes ou depois do que havia sido dito diante do 

grande grupo. 

No segundo dia e no terceiro dia da entrevista circular, a dinâmica da aula 

seguiu o ritmo exposto anteriormente, conforme as histórias foram contadas, quase a 

totalidade dos estudantes entrevistados demonstraram que repensaram suas 
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vivências no espaço escolar, algo que abriu possibilidade para que alguns educandos 

fortalecessem sua identificação com a escola.  

Entre os diversos temas levantados durante a coleta de dados, passeios 

escolares foram muito citados como memórias marcantes dos estudantes, assim 

como outras conferências, apresentações artísticas e disputas esportivas. Em cada 

um dos tópicos destacados, os estudantes reconstruíam algumas histórias em 

conjunto, um puxando a memória do outro. Foi possível discutir e comparar modelos 

de escola com estudantes que chegaram de instituições privadas, recapitular 

momentos de indisciplina, destacar advertências e suspensões distribuídas, além de 

relembrar colegas e professores que já não estavam mais cotidianamente entre eles. 

Fatos e detalhes que não fazem parte dos programas oficiais adotados pelo município, 

tão pouco constam no Projeto Político Pedagógico da escola, não passaram 

despercebidos pelos estudantes e se tornaram vivências marcantes desses agentes 

na instituição. 

Os estudantes se mostraram seguros para compartilhar vivências bem 

particulares, questões relacionadas à construção de sua própria identidade de gênero 

e orientação sexual, casos de indisciplina severa e até mesmo pequenos delitos 

causaram discussões e comoção na roda de conversa. Essa dinâmica causou até 

mesmo preocupação ao pesquisador, que estava incumbido de honrar os 

compromissos firmados no comitê de ética em pesquisa. 

Finalizada a dinâmica, nos dias seguintes a essa etapa da coleta de dados, foi 

possível observar que diversas histórias continuavam sendo relembradas em 

conversas paralelas durante as aulas, algo que indica o sucesso da dinâmica em 

fortalecer o sentimento de identificação de alguns dos estudantes com a instituição 

escolar. 

 

4.3 Grupo Focal 

 
A entrevista circular foi um momento enriquecedor da pesquisa, pois a partir 

dela foi possível perceber o comportamento e a interação dos estudantes com a turma 

completa, ao debater sobre as vivências desses agentes na instituição. Para 

complementar as informações coletadas nesse primeiro momento e buscar 

aprofundamento numa perspectiva mais individualizada da discussão, a etapa 

seguinte, de construção de dados, contou com um número reduzido de estudantes.  
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O grupo focal foi escolhido por ser método que poderia proporcionar a 

continuidade da discussão a respeito da percepção dos estudantes sobre a escola, 

ao mesmo tempo que visava relacionar a temática com o processo de ensino-

aprendizagem em geografia. O convite para essa etapa da pesquisa foi realizado com 

a turma completa e até dez vagas poderiam ser preenchidas para a sua realização. A 

dinâmica ocorreu no contraturno escolar, o que fez alguns estudantes descartarem a 

possibilidade por terem outros compromissos, ou também por preguiça em acordar 

mais cedo que o habitual. Já outros educandos se empolgaram com a proposta e com 

a possibilidade de encontrar os amigos e colegas do turno da manhã.  

Dez estudantes prontamente se voluntariaram para participar do momento, 

mas somente seis educandos estavam presentes nesta etapa da construção de 

dados, algo que, ao longo da dinâmica, não se mostrou como um problema. 

Figura 1 - Grupo focal 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

Os estudantes compareceram à unidade escolar no dia 22 de setembro de 

2023, para a terceira etapa da construção de dados da pesquisa. A sua colaboração 

nas duas primeiras etapas de coleta de dados foi relembrada, e o propósito do grupo 

focal foi explicado para os sujeitos de pesquisa.  

Os educandos foram convidados a se apresentarem, dizendo nome, idade, 

local em que nasceram, há quanto tempo estudavam no CEM Vereador Santa e 

também se já haviam estudado em outras escolas. 

Apesar do número de estudantes ser reduzido, com relação às etapas 



50 

anteriores de coleta de dados, foi possível perceber a diversidade social observada 

na composição discente da escola. Dois dos participantes eram nascidos e criados 

em Balneário Camboriú e estudavam na escola desde o primeiro ano, enquanto os 

demais presentes tiveram histórias migratórias para o município e chegaram a 

Balneário Camboriú em diferentes momentos. Duas das pessoas entrevistadas eram 

provenientes do estado do Rio Grande do Sul, uma do Paraná e outra do Mato Grosso. 

Partindo da naturalidade dos estudantes, foi iniciada uma conversa a respeito das 

instituições escolares em que eles já haviam estudado antes de integrarem a escola 

onde a pesquisa se desenvolveu, procurando estabelecer similaridades e diferenças 

percebidas pelos educandos nessas instituições.  

Com essa conversa em foco, foi possível introduzir a discussão elaborada 

previamente pelo roteiro semiestruturado (Apêndice D). Procurou-se tranquilizar os 

estudantes sobre o teor das respostas, por não se tratar de questões objetivas com 

resoluções corretas ou incorretas, já que as perguntas buscavam de fato entender a 

percepção dos estudantes sobre os temas relacionados à escola.  

Na primeira pergunta feita para a conversa em grupo, os estudantes foram 

questionados sobre a função da escola, ou seja, para que ela serviria? Após alguns 

segundos de silêncio na sala, os educandos começaram a se soltar. Destacaram o 

processo de ensino-aprendizado realizado na instituição com relação aos conteúdos 

escolares, bem como evidenciaram o papel da instituição para aprenderem a viver em 

sociedade, salientando que para muitas pessoas é na escola o primeiro contato com 

outras pessoas que não seus familiares. 

Sobre esse tópico, os sujeitos da pesquisa se mostraram bem críticos e 

relataram diversas falhas encontradas cotidianamente por eles no sistema 

educacional e mais especificamente na instituição de ensino onde estudavam naquele 

momento. Discutiram sobre o que uma escola deveria ser e sobre o que de fato ela 

era, manifestaram que a instituição não era atrativa e estimulante para eles, 

demonstrando que pouco se identificavam com ela. Essa perspectiva ficou evidente 

com o número reduzido de pessoas do grupo focal, validou a percepção inicial da 

pesquisa e diferiu um pouco dos momentos destacados nos outros instrumentos de 

coleta de dados, quando a turma inteira estava presente, pois parecia que os 

estudantes estavam mais confortáveis para destacarem as questões que não lhes 

agradavam na escola. 

Quando questionados sobre o motivo pelo qual frequentavam a escola, cinco 
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dos seis participantes demonstraram claramente sua insatisfação com a instituição, 

declarando que frequentavam a escola porque eram obrigados. No entanto, um dos 

estudantes fez um contraponto valorizando os pontos positivos encontrados no 

ambiente escolar, salientando que tudo o que eles viviam na escola fazia parte da 

construção de sua identidade, tanto na parte social, quanto na pedagógica. Esse 

estudante então perguntou aos demais colegas qual seria o modelo educacional ideal, 

com o qual eles ficariam satisfeitos. 

Os estudantes não conseguiram chegar a uma resposta objetiva sobre o 

questionamento, mas relataram que gostariam de ter um pouco mais de protagonismo 

na instituição, manifestando mais uma vez a insatisfação com a escola e seu 

funcionamento nos últimos anos, o que demonstrou que, em algum momento, já 

haviam conversado sobre esse assunto e evidenciou que existem ocasiões em que 

esses agentes refletem sobre a escola e os modelos de educação.  

Destaca-se que esses estudantes foram muito afetados por conta da pandemia 

de Covid 19, de modo que o assunto surgiu em meio à discussão do tópico anterior. 

No início do período de reclusão social, esses sujeitos estavam na fase de transição 

entre os anos iniciais e finais do ensino fundamental, alguns inclusive só voltaram de 

fato a estar presencialmente na escola no final do ano de 2022, praticamente três anos 

perdidos, na opinião dos entrevistados. 

Contudo, ao serem questionados se sentiram falta da escola durante a 

pandemia, a resposta veio em um sonoro coro de: NÃO! Revelaram que, na 

perspectiva que tinham naquele momento, entendiam que o período fez falta, mas 

apontaram que, durante essa fase, não haviam dado muita importância para os 

estudos. Salientaram as diversas atividades não realizadas, a comodidade que tinham 

dentro de suas casas, verbalizaram que não sentiram nenhuma saudade da escola 

durante o período, no máximo relataram sobre a falta de ter contato com outras 

pessoas. Indagados sobre o momento de retorno à escola, os entrevistados 

destacaram que a readaptação à rotina foi muito difícil: se sentiram desesperados, 

inseguros, ansiosos e com medo durante o período. 

Tentando entender melhor os motivos da falta de identificação com a escola, 

os estudantes, principalmente os que estudavam desde o primeiro ano, revelaram se 

sentirem cansados da mesmice encontrada na instituição. Apontaram ser um cenário 

até certo ponto confortável, pois já estavam acostumados, mas que não se 

apresentava de maneira atrativa ao ponto de os estudantes demonstrarem satisfação 



52 

em estar nesse ambiente. No entanto, os entrevistados mencionaram que se 

identificavam com as pessoas da escola – os professores, os agentes de serviços 

gerais, as cozinheiras, as orientadoras, os supervisores e outros estudantes – as quais 

foram citadas durante a conversa. Esse ponto revelou a falta de entendimento do 

espaço escolar enquanto uma construção social produzida pelas pessoas que estão 

cotidianamente vivendo na escola, inclusive por estes estudantes, o que exteriorizou 

também a falta de eficiência da escola em construir esse entendimento de maneira 

coletiva. 

Buscando relacionar a temática de identificação com a escola, seus sujeitos e 

a construção de conhecimentos científicos no espaço escolar, os estudantes foram 

questionados se teriam uma facilidade maior em compreender os conteúdos de 

determinados componentes curriculares em caso de identificação com os respectivos 

professores. Mais uma vez a resposta foi uniforme entre todos os entrevistados, que 

concordaram com a suposição, destacando que as disciplinas de que mais gostavam 

e com as quais tinham mais facilidade eram aquelas em que havia uma relação melhor 

com os professores, logo citaram brevemente alguns exemplos observados por eles 

em seu cotidiano na instituição.  

Contaram sobre a experiência que tiveram com o componente curricular de 

ensino religioso, que, na opinião dos entrevistados, nunca foi uma das disciplinas 

favoritas, mas em um ano específico, por conta de uma professora, acabou gerando 

um interesse maior nos estudantes ao trabalhar os conteúdos mais relacionados a 

questões éticas e filosóficas. Perguntados também sobre se poderia ocorrer um 

movimento contrário, em que já simpatizassem com algum conteúdo ou componente 

curricular e, por conta disso, acabariam também se identificando com o professor, os 

estudantes concordaram parcialmente: destacaram que a premissa pode ocorrer, mas 

seria mais difícil que a primeira suposição. 

Para finalizar a dinâmica, os estudantes foram relembrados sobre o pouco 

tempo que faltava para encerrarem suas vivências no CEM Vereador Santa, pouco 

menos de três meses naquela ocasião. Os entrevistados foram questionados sobre o 

que esperavam para o ano de 2024, visto que não estariam mais cotidianamente 

frequentando essa escola. As duas primeiras pessoas a se pronunciarem salientaram 

um pouco de ansiedade que sentiam, porque a dinâmica de suas vidas mudaria por 

completo, de forma que não idealizavam muita coisa por receio de os planos não se 

concretizarem da melhor maneira e elas acabarem se sentindo mal por conta disso.  
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Apesar da resposta num primeiro momento ser defensiva, todos os 

entrevistados relataram que a alternativa dos sonhos seria seguir os estudos 

ingressando em um dos cursos técnicos integrados ao ensino médio ofertados pelo 

Instituto Federal Catarinense (IFC) - Campus Camboriú. A Instituição representa uma 

referência na região e, na opinião dos estudantes, o IFC poderia proporcionar uma 

educação pública de qualidade. Apontaram que o curso técnico poderia representar 

um ensino mais prático e que poderiam já sair da instituição com uma profissão, algo 

que eles não encontrariam nos demais colégios estaduais do município, que, na sua 

opinião, apresentavam muitos problemas encontrados também no CEM Vereador 

Santa, como infraestrutura precária, falta de professores, insegurança, entre outros 

fatores. 

Os entrevistados pontuaram também que uma alternativa seria procurar uma 

escola particular para cursar o ensino médio, mas relataram que isso só seria possível 

se conseguissem um emprego no contraturno para auxiliarem os responsáveis a 

pagarem as mensalidades que são muito caras. 

 

4.4 Produção e Intervenção Artística 

 
Seguindo a dinâmica preestabelecida na sequência didática, após a realização 

do grupo focal, a pesquisa retornou a trabalhar com o grupo completo de estudantes 

em sala de aula. A penúltima etapa de construção de dados foi iniciada ressaltando o 

que os estudantes haviam desenvolvido até o momento. 

No dia 16 de outubro de 2023, os estudantes foram convidados a construir uma 

produção artística que representasse uma de suas histórias mais marcantes na 

escola, visando produzir uma intervenção pelos diferentes ambientes onde essas 

vivências ocorreram. Os estudantes se expressaram de diferentes modos, por meio 

de textos, desenhos, poemas, colagens, da maneira que se sentiram mais à vontade. 

 A arte se apresenta como meio de expressão e de conhecimento, uma forma 

de disseminar a cultura construída cotidianamente na escola. Nesse contexto, a 

proposta objetivava construir o que Callai (1999, p. 58) defendia ao afirmar que “a 

geografia que o aluno estuda deve permitir que ele se perceba como participante do 

espaço que estuda, onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da vida e 

do trabalho dos homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento”.  

A intencionalidade da atividade buscava valorizar as experiências vivenciadas 



54 

por esses agentes na instituição, atribuir significado aos diferentes ambientes da 

escola, transformando a sua paisagem e se aproximando da conceituação de lugar, 

enquanto categoria de análise geográfica. 

Com folhas de papel sulfite A4, réguas, lápis de cor e outros materiais em mãos, 

foi solicitado que, durante o período de aula de 45 minutos, os estudantes fizessem 

um rascunho da história. Os rascunhos puderam ser levados para casa e como tarefa 

da semana deveriam entregar uma versão final da atividade. Com o trabalho final em 

mãos, a última aula da semana foi utilizada para fazermos um breve compartilhamento 

dos desenhos em sala de aula, os estudantes puderam relembrar as histórias que 

haviam sido externadas anteriormente, porém dessa vez utilizando a arte como 

linguagem.  

A data escolhida para a exposição das histórias dos estudantes foi no dia 26 

de outubro de 2023. Pensando na interação da dinâmica realizada na construção 

desta pesquisa com outras atividades extracurriculares da escola, optou-se por 

realizar a intervenção durante a realização de um dos eventos anuais da instituição, a 

mostra do conhecimento. 

Figura 2 - Mostra do conhecimento do CEM Vereador Santa 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

Durante a semana, um grupo de estudantes se prontificou a auxiliar na 

preparação do material que seria posteriormente exposto nas paredes da escola, um 

estande também foi montado para que eles apresentassem para o público a dinâmica 

realizada em sala de aula. No dia da feira, alguns estudantes receberam seu material 

e tiveram a tarefa de fixar as histórias pelos corredores da instituição, enquanto outros 

trabalhos ficaram expostos na mesa de apresentação, sendo exibidos após a 

finalização das apresentações.  
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Figura 3 - Estande para apresentação das atividades desenvolvidas 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

A exposição auxiliou os estudantes a atribuírem significado nos diferentes 

ambientes da escola, revitalizando o lugar nas mais diversas expressões que os 

estudantes conseguiam imprimir. A produção artística dos estudantes, além de ter 

promovido a revitalização do espaço físico da escola, estimulou pensamentos, 

sensações, sentimentos e afetividades neles e nos demais sujeitos que interagiram e 

interpretaram as produções segundo as suas próprias vivências.  

 

Figura 4 - Traços da cultura escolar 

Fonte: Produções artísticas dos estudantes do nono ano, 2023. 

 

Foi possível notar que muitos estudantes, pais e funcionários da instituição, ao 

se depararem com os desenhos que representavam outros eventos do calendário 

escolar, como a Festa da primavera e o Halloween, se identificavam com a produção 

artística dos estudantes. Isso ocorreu porque eles também estavam presentes nesses 

momentos, assim a exposição foi algo que despertou memórias, ao fazer esses 

agentes se lembrarem de outras experiências vivenciadas durante esses eventos. 
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Figura 5 - Atribuindo significado aos lugares 

Fonte: Produções artísticas dos estudantes do nono ano, 2023. 

 

Dependendo da pessoa e de sua interpretação, a exposição também trabalhou 

com situações que geraram sentimentos de alegria, raiva, nostalgia, revolta, 

animação, constrangimento, surpresa, agonia, carinho, comoção, entre outras 

emoções por parte de algumas pessoas da comunidade escolar presentes na 

exposição. 

 

Figura 6 - Mérito acadêmico e passeios escolares 

 
Fonte: Produções artísticas dos estudantes do nono ano, 2023. 

 

Durante a visita ao estande, os estudantes há mais tempo na instituição se 

depararam com diversas histórias contadas, mas, ao se aproximarem da mesa 

montada para as apresentações, um desenho quase sempre fazia esses sujeitos 

demonstrarem muita saudade, identificação e pertencimento com experiências vividas 

nos anos iniciais na escola. O monstro no parquinho pode ser encarado como uma 

parte marcante da cultura escolar, praticamente uma lenda urbana na instituição, já 

que estudantes de diversas turmas revelaram lembrar dos momentos de tensão 
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criados na infância que viraram grandes risadas agora na parte final do ensino 

fundamental. 

 

Figura 7 - Mesa montada para a apresentação, o monstro do parquinho 

 
Fonte: Produções artísticas dos estudantes do nono ano, 2023. 

 

O parquinho não existe mais, foi retirado da unidade escolar durante o ano de 

2019 por conta da falta de manutenção. Alguns estudantes dos anos iniciais que 

visitavam o estande também interagiam com o desenho e demonstravam um pouco 

de medo, curiosidade e surpresa, pois a maioria deles não sabia que em algum 

momento havia existido esse ambiente no espaço escolar. 

 Outra história que trouxe muita interação à dinâmica surgiu a partir do desenho 

que lembrava uma história que tem como protagonista uma professora dos anos 

iniciais. Trabalhando diretamente com a linguagem lúdica do processo de ensino-

aprendizagem, a professora criou uma personagem que periodicamente aparece em 

sua turma de quarto ano para interagir com as crianças, geralmente no momento de 

contação de histórias, mas em outros momentos também. Muitos estudantes, ao se 

defrontarem com o desenho, mostraram até mesmo certa euforia, rapidamente o 
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relacionando com a professora em questão, e muitos deles relataram sentir muita 

saudade do convívio cotidiano que tiveram na instituição. 

 

Figura 8 - Momento Cristal 

Fonte: Produções artísticas dos estudantes do nono ano, 2023. 

 

A professora foi convidada, por um grupo de estudantes, a comparecer ao 

estande de apresentação do trabalho, destacando que teria uma surpresa para ela no 

local. Ao observar o desenho e ouvir a explicação completa, que a produção artística 

representava o momento mais marcante de uma das estudantes no espaço escolar, 

a professora se emocionou muito com a homenagem feita. Relatou se sentir muito 

contente por ser lembrada dessa maneira, que a ação proporcionara uma grande 

realização profissional, ao observar que a sua prática pedagógica tinha conseguido 

despertar sentimentos de afeto, alegria, amor, felicidade e satisfação, mesmo após 

tantos anos de contato direto com esses estudantes. 

A exposição artística se tornou uma produção coletiva de valorização da cultura 

escolar. Fez estudantes, familiares e funcionários da escola repensarem suas 

vivências nesse ambiente e articulou o fortalecimento do sentimento de identificação 
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e pertencimento de alguns desses agentes com a escola, algo que posteriormente foi 

utilizado para a construção de conhecimentos científicos geográficos. 

 

4.5 Encontro e confronto de conceitos cotidianos e conceitos científicos 

 
 Visando compreender se o ensino de categorias geográficas pode contribuir 

para a construção da identificação dos estudantes com a instituição escolar, ou ainda, 

se a identificação com a escola pode auxiliar os estudantes na apropriação dos 

conceitos das categorias geográficas lugar e paisagem, a última etapa da sequência 

didática promoveu a problematização da realidade estudantil na escola e buscou a 

integração das práticas cotidianas dos estudantes realizadas no ambiente escolar com 

a construção de conhecimentos científicos geográficos.  

 Durante duas aulas de 45 minutos, uma roda de conversa foi formada para a 

discussão da intervenção artística, com intuito de entender a impressão dos 

estudantes sobre a exposição de suas histórias no ambiente escolar. Posteriormente, 

em momento expositivo dialogado, o professor pesquisador se encarregou de explicar 

a relação da dinâmica vivida na sequência didática com os conceitos científicos 

geográficos: lugar e paisagem. Seguindo a estrutura relatada na fundamentação 

teórica deste trabalho, mais especificamente no que se refere ao ensino de geografia 

e à compreensão do espaço geográfico. 

 A primeira pergunta direcionada aos estudantes foi sobre o que é geografia e 

o que esse componente curricular estuda. Após um primeiro momento de silêncio na 

turma, alguns estudantes começaram a lembrar de aulas passadas nas quais o 

conceito foi construído coletivamente com os estudantes. Nessa dinâmica em 

questão, os estudantes relataram diferentes conteúdos que poderiam ser relacionados 

à geografia, por exemplo: relevo, população, clima, industrialização, vegetação, 

economia, hidrografia, colonização, entre outros assuntos.  

 Os educandos foram provocados a tentarem encontrar similaridades e 

diferenças entre as palavras destacadas, conseguindo, após a mediação do professor, 

observar que um grupo poderia estar mais próximo de questões geralmente 

relacionadas à natureza, enquanto o outro grupo de palavras estaria mais próximo de 

construções da sociedade. Ressaltou-se que essas categorias não poderiam ser 

observadas isoladamente, construindo coletivamente o entendimento de que a 

geografia é uma ciência que estuda as mais diversas relações existentes entre a 
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sociedade e a natureza, nesse contexto, aproximando-se do conceito proposto por 

Milton Santos (1996, p. 225) sobre espaço geográfico que seria “um conjunto 

indissociável de sistemas de objetos e sistemas de ações”. 

Figura 9 - Conceito de geografia e espaço geográfico 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

 Após esse primeiro momento, os estudantes foram informados de que cada 

área do conhecimento apresenta conceitos importantes para as investigações e 

análises de seu objeto de estudo, na geografia não seria diferente. Sondando o 

conhecimento prévio dos estudantes, foi possível, a partir da sua participação, montar 

um quadro com quatro das principais categorias de análise da geografia: território, 

região, paisagem e lugar. 

 

Figura 10 - Categorias de análise geográfica 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

 Nesse contexto, os estudantes foram questionados sobre se a ação realizada 

na escola poderia ter relação com alguma das categorias destacadas anteriormente. 

Um grande silêncio tomou conta da sala porque, num primeiro momento, os 

estudantes não conseguiram associar a ação desenvolvida na escola com a 

recapitulação desses conteúdos que eles já tinham estudado em diversos momentos 

ao longo do ensino fundamental. Coube então ao pesquisador iniciar a discussão a 
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respeito de uma dessas categorias, buscando demonstrar que o movimento realizado 

de atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos diferentes ambientes da 

escola estava diretamente relacionada à apropriação de lugar, enquanto categoria de 

análise geográfica.   

  

Figura 11 - Categoria de análise geográfica lugar 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 

 Utilizando a realidade dos estudantes como instrumento, foi possível, a partir 

da valorização da vivência desses sujeitos no espaço escolar, promover o encontro 

entre conceitos cotidianos e conceitos científicos para a construção da aprendizagem 

desse importante conteúdo a fim de que os estudantes se sentissem sujeitos na 

construção do espaço. 

  

Figura 12 - Síntese da categoria de análise geográfica lugar 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023. 

 
 A próxima etapa da aula consistia em indagar aos estudantes se a exposição 
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das histórias pelos diferentes ambientes da escola poderia estar relacionada a alguma 

outra categoria de análise geográfica. Nesse momento, a resposta surgiu de maneira 

imediata pela sala, ao notarem que a ação transformava a paisagem encontrada por 

eles no espaço escolar.  

 

Figura 13 - Categoria de análise geográfica paisagem 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023 

 

 Com a mediação do professor, os estudantes perceberam que, a partir da 

paisagem, era possível fazer uma leitura e interpretação do lugar. Nesse sentido, o 

ensino de geografia auxiliou os estudantes a compreenderem a construção de seus 

respectivos lugares, pois não ficaram presos apenas a descrever os elementos que 

compunham a paisagem, e sim refletiram sobre as interações ocorridas naquele lugar 

que o levaram a apresentar esta configuração, expressando a cultura do lugar. 

  

Figura 14 - Síntese da categoria de análise geográfica lugar 

 
Fonte: Thiago Henrique de Castro, 2023 

 



63 

 Ao retomar as perguntas iniciais da pesquisa – a identificação com a escola 

pode auxiliar os estudantes na apropriação dos conceitos das categorias geográficas 

lugar e paisagem? O ensino de categorias geográficas pode contribuir para a 

construção da identificação dos estudantes com a instituição escolar? –, para as duas 

perguntas, pôde-se chegar a uma resposta positiva. 

 Durante o andamento das aulas, foi possível observar que os estudantes que 

mais interagiram, participaram e contribuíram para a construção do conhecimento 

foram aqueles que revelaram mais se identificar com a instituição escolar.  

 Na aula seguinte, após o momento expositivo dialogado de construção coletiva 

dos conceitos científicos geográficos, os educandos foram convidados a realizar a 

avaliação da sequência didática de que participaram. A plataforma Google Forms foi 

a escolhida para abrigar o questionário e tabular os dados coletados de 28 

respondentes. 

 A avaliação contava com cinco questões objetivas que deveriam ser 

respondidas no formato de escala Likert (1932), e uma questão aberta, onde os 

estudantes poderiam contribuir com sugestões, críticas, entre outros comentários. Foi 

possível identificar que os respondentes demostraram alto nível de concordância com 

as questões sobre o aprendizado das categorias geográficas lugar e paisagem.  

 

Gráfico 3 - A sequência didática permitiu a compreensão da categoria geográfica 
lugar? 

 
Fonte: Questionário de avaliação do produto educacional, 2023. 

 

 A maioria dos estudantes destacou acreditar que tinha conseguido, através da 

sequência didática, compreender o conceito das categorias de análise didáticas 
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propostas por este trabalho, como pode ser observado nos gráficos 3 e 4.  

Gráfico 4 - Compreensão do conceito da categoria paisagem 

 
Fonte: Questionário de avaliação do produto educacional, 2023. 

 

 Sobre a identificação com a escola, muitos entrevistados relataram repensar 

sobre o que a escola representa na sua vida. Também foi possível observar que a 

ação não foi uma unanimidade, pois, na resposta ao questionário, cerca de 40% dos 

entrevistados continuou tendo uma percepção indiferente ou negativa com respeito à 

questão, como pode ser observado no gráfico 5. No entanto, a partir do 

acompanhamento e da observação do sequenciamento das atividades, pôde-se 

perceber que mesmo esses estudantes tinham se empenhado no desenvolvimento 

das atividades, interagido durante a exposição das histórias e contribuído com o 

andamento da dinâmica.  
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Gráfico 5 - A partir da dinâmica das aulas foi possível repensar? 

 
Fonte: Questionário de avaliação do produto educacional, 2023. 

 

 Aproximadamente dois terços dos estudantes respondentes destacaram que a 

sequência didática havia ajudado a aumentar sua identificação com a escola, o que 

demonstra que o produto educacional caminhou rumo ao objetivo de fortalecer esse 

laço. No entanto, cerca de um terço reforçou sua indiferença ou discordância ao 

contexto citado, como pode ser observado no gráfico 6.  

  

Gráfico 6 - A sequência didática aumentou a identificação dos estudantes com a 
escola? 

 
Fonte: Questionário de avaliação do produto educacional, 2023. 
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A proporção citada na pergunta permaneceu a mesma quando os estudantes foram 

questionados se a escola poderia ser considerada um lugar na leitura do espaço 

geográfico. 

 

Gráfico 7 - Os estudantes consideram a escola um lugar? 

 
Fonte: Questionário de avaliação do produto educacional, 2023. 

 

 A sequência didática como produto educacional revelou-se como um 

importante instrumento de valorização das histórias dos estudantes na instituição, pois 

proporcionou aos sujeitos de pesquisa a possibilidade de fortalecerem sua 

identificação com a escola, enquanto serviu de base para a construção de 

conhecimentos científicos geográficos.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa buscou compreender se o ensino de categorias geográficas 

pode contribuir para a construção da identificação dos estudantes com a instituição 

escolar, ou ainda, se a identificação com a escola pode auxiliar os estudantes na 

apropriação dos conceitos das categorias geográficas lugar e paisagem. 

Para isso, o estudo identificou características da cultura escolar, existentes na 

instituição, que poderiam contribuir para o ensino de geografia. Partindo da memória 

afetiva dos estudantes e procurando entender a percepção desses agentes sobre a 

escola, problematizou–se a vivência cotidiana dos estudantes na instituição, visando 

compreender a construção de suas respectivas culturas escolares. 

Além disso, a pesquisa procurou explorar funções e potencialidades das 

intersecções entre geografia e arte na escola para chegar ao objetivo principal 

destacado anteriormente. A arte se apresentou como meio de expressão e de 

conhecimento, uma forma de expressar a cultura construída cotidianamente na 

escola. A elaboração de uma intervenção artística, manifestando as histórias 

vivenciadas pelos estudantes no ambiente escolar, possibilitou o fortalecimento da 

identificação dos sujeitos de pesquisa com a escola, contribuindo com o processo de 

ensino-aprendizagem das categorias geográficas. 

O produto educacional, uma sequência didática que recebeu o título de 

“Construindo conhecimentos científicos geográficos: lugar e paisagem”, foi o fio 

condutor da investigação realizada, permeando as discussões levantadas. 

A realização da pesquisa e a construção do produto educacional foram 

desenvolvidas em etapas: fundamentação teórica, definição dos procedimentos 

metodológicos, construção, aplicação e avaliação do produto educacional. 

Por meio da fundamentação teórica, foi possível refletir sobre a produção do 

conhecimento científico geográfico e identificar, a partir da perspectiva 

sociointeracionista, proposições metodológicas para a construção de conceitos 

geográficos no ensino escolar, entendendo que a escola é um produto cultural 

complexo, repleto de significados e sentidos diferentes para cada pessoa. 

A pesquisa buscou estabelecer mediação e diálogo entre o professor 

pesquisador e os estudantes, encontrando elementos da cultura escolar que 

auxiliassem no processo de ensino-aprendizagem de categorias geográficas, 

aumentando a identificação dos estudantes com a escola. Para isso, recorreu-se às 
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práticas instauradas no interior da escola, por se entender que a vivência dos 

estudantes é um importante conteúdo para a construção de diferentes saberes e 

conhecimentos no espaço escolar. 

Os procedimentos metodológicos escolhidos caminharam juntamente com a 

perspectiva exposta anteriormente ao proporcionar a aplicabilidade real do 

conhecimento. O estudo visou o desenvolvimento de novos conceitos didático-

pedagógicos, pensando numa pesquisa educacional que dialogasse diretamente com 

a prática docente em sala de aula, a fim de produzir conhecimento aplicável e 

replicável no chão da escola.  

Observa-se a necessidade de estudos específicos sobre o espaço escolar, 

analisando-o enquanto uma construção social, que expressa e reflete sua 

materialidade física e também os significados produzidos pelos agentes na instituição. 

A partir da perspectiva da cultura escolar, a pesquisa problematizou a percepção dos 

estudantes sobre a instituição escolar em que estudam, destacando que a escola é 

formada por um complexo sistema de relações humanas. 

Relembrando as perguntas iniciais da pesquisa, o ensino de categorias 

geográficas pode contribuir para a construção da identificação dos estudantes com a 

instituição escolar? Apesar de não representar a totalidade dos estudantes, os sujeitos 

de pesquisa demonstraram que existe grande potencial na proposta ao relatarem, na 

avaliação do produto educacional, que o desenvolvimento do estudo provocou os 

participantes a refletirem sobre o que a instituição escolar representava na sua vida. 

A ação valorizou as histórias dos estudantes na instituição escolar, proporcionando 

aos sujeitos de pesquisa a possibilidade de fortalecerem sua identificação com a 

escola. O produto se tornou um instrumento de análise do espaço geográfico e abriu 

possibilidade para os estudantes se perceberem como protagonistas na construção 

de seu espaço vivido. 

A identificação com a escola pode auxiliar os estudantes na apropriação dos 

conceitos das categorias geográficas lugar e paisagem? Essa pergunta também pôde 

ser respondida positivamente, pois estudantes que mais participaram, interagiram e 

demonstraram se apropriar conceitualmente das categorias geográficas foram 

aqueles que demonstraram mais se identificar com a instituição escolar.  

A percepção inicial do pesquisador sobre o fato de muitos estudantes não 

compartilharem de um sentimento de identificação e pertencimento com a escola se 

confirmou em partes. A pesquisa certamente não mudou por completo a identificação 



69 

dos estudantes sobre a escola, no entanto demonstrou ser um bom ponto de partida 

para a valorização da instituição escolar. Assim, ao concluir a pesquisa, percebe-se a 

necessidade de trabalhar de maneira contínua, entendendo que, com outras ações, o 

ensino de geografia pode ser protagonista na tentativa de estabelecer a escola como 

lugar para os estudantes.  
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Thiago Henrique de Castro Silva

Reginaldo Leandro Plácido

sequência
didática:

Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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Sequência Didática

Campus Brusque, 2024
Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A prática pedagógica do docente de geografia deve contribuir para o 
desenvolvimento do raciocínio crítico dos estudantes, procurando ampliar a sua 
análise espacial e auxiliando na interpretação do mundo para o exercício de sua 
cidadania. Cavalcanti (2010) destaca que é necessário considerar a realidade do 
estudante como referência para se estudar o espaço geográfico, buscando a 
compreensão de toda sua totalidade. Este produto educacional parte da 
investigação do cotidiano dos estudantes dentro da instituição escolar, 
estabelecendo as vivências desses agentes na escola como um instrumento que 
auxilie no processo de ensino-aprendizagem em geografia.

Para atender aos objetivos do programa de mestrado profissional em ensino 
de geografia, o produto educacional permeia as discussões sobre a identificação 
dos estudantes com a instituição escolar em que estudam. Uma sequência 
didática foi elaborada com o propósito de proporcionar aos estudantes a 
apropriação conceitual das categorias geográficas lugar e paisagem, tendo como 
ponto de partida suas vivências cotidianas no ambiente escolar. 

O produto contribui como um instrumento de análise do espaço geográfico, 
abrindo possibilidade para que os estudantes se percebam como protagonistas na 
construção de seu espaço vivido. Nesse contexto, o sequenciamento das 
atividades procurou fortalecer o sentimento de identificação dos estudantes com 
a escola.

fundamentação teórica
Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

 Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 
 Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

perspectiva
histórico-cultural

interação ativa 
entre: 

objeto do conhecimento

meio onde estão
inseridos

educando

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

As competências, habilidades e diretrizes são comuns em todo território 
nacional, no entanto os currículos podem, e devem, ser complementados, 
contextualizados para a realidade local e social do indivíduo. Os objetos do 
conhecimento e as habilidades previstas para o nono ano do ensino fundamental 
possibilitam o estudo das diferentes categorias de análise do espaço geográfico, 
porém o currículo previsto para este segmento prioriza o estudo do espaço 
geográfico em escala global e pouco prevê discussões sobre o lugar de vivência 
dos estudantes. 

Importante destacar que a BNCC não se apresenta como currículo, mas de 
fato uma base nacional que deve ser complementada nos diferentes sistemas e 
estabelecimentos de ensino espalhados por todo território nacional, colaborando 
para a construção dos currículos reais:

Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos 
principais conceitos da Geografia contemporânea, 
diferenciados por níveis de complexidade. Embora o 
espaço seja o conceito mais amplo e complexo da 
Geografia, é necessário que os alunos dominem outros 
conceitos mais operacionais e que expressam aspectos 
diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, 
natureza e paisagem. (BNCC, 2017, p. 361).

A instituição escolar deve estar atenta para oferecer um ensino segundo as 
necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, a partir da sua 
realidade, desenvolvendo seu papel de protagonista na construção do seu lugar no 
mundo. Nessa perspectiva, esta sequência didática buscou complementar o 
currículo prescrito e valorizar as vivências que os educandos construíram ao 
longo de sua trajetória escolar, a fim de estabelecer a instituição escolar como 
lugar na leitura dos estudantes.

[...] BNCC e currículos têm papéis complementares para 
assegurar as aprendizagens essenciais definidas para 
cada etapa da Educação Básica, uma vez que tais 
aprendizagens só se materializam mediante o conjunto 
de decisões que caracterizam o currículo em ação. São 
essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC 
à realidade local, considerando a autonomia dos 
sistemas ou das redes de ensino e das instituições 
escolares, como também o contexto e as características 
dos alunos. (BNCC, 2017, p. 16).

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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primeira parte:

Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

O início da sequência didática proporciona a investigação das vivências 
mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. Nesta etapa, os estudantes 
são convidados a refletirem sobre o tempo que frequentaram a escola, procu-
rando entender a sua percepção sobre a instituição e abrindo possibilidade para 
a construção de uma identificação com o lugar.

A SEQUÊNCIA DIDÁTICAA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

1. Título: investigando as vivências mais marcantes dos estudantes no
ambiente escolar.

2. Tempo necessário: 3 aulas (45 minutos cada)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão
e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e
produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão,
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

5. Objetivos da aula:
• Fortalecer a identificação dos estudantes com a instituição escolar.

• Relembrar vivências marcantes dos estudantes em sua trajetória na
escola;

• Desenvolver capacidade reflexiva sobre as histórias de maneira
coletiva.

• Evidenciar a importância do cotidiano da escola na construção de
conhecimentos científicos geográficos.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e
sobre sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da
vida cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

9. Detalhamento das aulas:

Aula 1: Organizar os educandos para a realização da roda de conversa e 
debate. Iniciar a aula evidenciando que as pessoas interagem de diferentes 
maneiras em determinados lugares e que o tema principal a ser discutido 
no grupo é sobre a relação dos estudantes com a instituição escolar. 

A pergunta inaugural a ser feita para a turma busca investigar o 
tempo que os educandos estudam na instituição, caso seja uma escola 
municipal será possível  destacar que a instituição de ensino em que 
estudam só oferece o ensino fundamental, logo este provavelmente é o 
último ano de vivência desses estudantes nesta escola. Com a 
problemática proposta, é possível destacar que, mesmo não percebendo, 
os educandos levam para suas vidas muita bagagem daquilo que 
vivenciaram dentro do ambiente escolar, ao mesmo tempo, faz-se 
pertinente questioná-los se seria possível deixar algo para a escola nesse 
último ano de convívio cotidiano. O professor deve apontar que este 

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

8. Estratégia de ensino: Entrevista circular, roda de conversa e debate.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

entrevista 
circular:

O processo de aprendizado dos estudantes não ocorre mediante 
mera transmissão de conhecimentos por parte do professor. É um 
procedimento que deve apresentar interação ativa entre o 
educando, o objeto do conhecimento e o meio onde estão inseridos, 
contando com a mediação do professor. Sobre as entrevistas como 
fonte para coleta de dados, Gerhardt e Silveira (2009) destacam que:

Esta constitui uma técnica alternativa para se 
coletarem dados não documentados sobre 
determinado tema. É uma técnica de interação 
social, uma forma de diálogo assimétrico em que 
uma das partes busca obter dados, e a outra se 
apresenta como fonte de informação. (Gerhardt; 
Silveira, 2009, p. 74

roda de 
c�versa:

A entrevista circular permite ao professor incentivar a coletividade, 
participação e a reflexão a respeito de tópicos previamente 
elaborados. Sobre essa metodologia Mello et al (2007) relatam que:

A Roda de Conversa é um recurso que possibilita um 
maior intercâmbio de informações, possibilitando 
fluidez de discursos e de negociações diversas entre 
pesquisadores e participantes. Inicia-se com a 
exposição de um tema pelo pesquisador a um grupo 
(selecionado de acordo com os objetivos da pesquisa) 
e, a partir disso, as pessoas apresentam suas 
elaborações sobre ele, sendo que cada uma instiga 
outra a falar, argumentando e contra-argumentando 
entre si, posicionando-se e ouvindo o 
posicionamento do outro. (Mello et al, 2007, p. 30)

‘deixar algo para a escola’ não seria algo físico, mas sim uma de suas 
histórias vivenciadas neste lugar A proposta é fazer com que os 
estudantes reflitam sobre sua trajetória na escola e escolham uma 
história marcante que ocorreu no ambiente escolar. 

A ação salienta que a escola é feita primordialmente de pessoas e suas 
histórias, ressaltando que a história da escola pode ser contada a partir 
da história dos estudantes, sejam elas absurdas, engraçadas, trágicas, 
emocionantes ou por vezes banais, que constroem a cultura escolar.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

A pergunta inaugural a ser feita para a turma busca investigar o 
tempo que os educandos estudam na instituição, caso seja uma escola 
municipal será possível  destacar que a instituição de ensino em que 
estudam só oferece o ensino fundamental, logo este provavelmente é o 
último ano de vivência desses estudantes nesta escola. Com a 
problemática proposta, é possível destacar que, mesmo não percebendo, 
os educandos levam para suas vidas muita bagagem daquilo que 
vivenciaram dentro do ambiente escolar, ao mesmo tempo, faz-se 
pertinente questioná-los se seria possível deixar algo para a escola nesse 
último ano de convívio cotidiano. O professor deve apontar que este 

Aulas 2 e 3: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Prosseguindo a atividade iniciada na última aula, espera-se que os 
estudantes estejam com as histórias escritas em seus respectivos 
cadernos, para ser realizada a socialização das informações levantadas. O 
tempo previsto varia conforme o número de estudantes na turma em 
questão.

Como a atividade é realizada entre pessoas que se conhecem, após o 
início do compartilhamento, espera-se que ocorra um momento de 
interação entre os estudantes, pois eles ocupam o mesmo ambiente 
escolar cotidianamente. As histórias tendem a ser complementares, com 
estudantes fazendo parte um da história do outro. A partir desta 
perspectiva, é possível analisar momentos em que todos falam juntos, 
oportunidades em que os estudantes permanecem em silêncio, ou 

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

cultura 
escolar:

É necessário compreender que a cultura escolar é construída a 
partir das interações entre os saberes e os agentes que a compõem, 
enquanto dialoga com o lugar em que estão inseridos. A partir dessa 
concepção, Viñao Frago (2000) destaca que cada instituição escolar 
tem, de forma mais ou menos acentuada, a sua própria cultura, as 
suas especificidades, defendendo que cada instituição possui 
“culturas escolares”. Investigar a construção da cultura escolar da 
sua escola pode ser uma importante estratégia para se obter o êxito 
na prática pedagógica. O autor destaca ainda que a cultura escolar 
se refere ao conjunto de saberes e práticas que compõem a escola, 
não somente ao que está oficialmente institucionalizado nos 
documentos oficiais. Ela excede esses parâmetros e toma parte dos 
mais distintos corpos, ritos, da vida cotidiana dos diferentes 
agentes que fazem parte dela:

inclui práticas e comportamentos, estilos de vida, 
hábitos e rituais, a história  cotidiana  do  fazer 
escolar, objetos  materiais, função,  uso, distribuição 
no  espaço,  materialidade  física,  simbologia, 
introdução, transformação,   desaparecimento e 
modos de pensar, bem como significados e ideias 
compartilhadas. Alguém vai dizer: tudo. E sim, de 
fato,  a  cultura  escolar  é  toda  a  vida  escolar: 
fatos  e  ideias,  mentes  e corpos,  objetos  e 
comportamentos,  modos  de  pensar,  dizer  e  fazer. 
(Viñao Frago, 1998, p. 68- 69).

‘deixar algo para a escola’ não seria algo físico, mas sim uma de suas 
histórias vivenciadas neste lugar A proposta é fazer com que os 
estudantes reflitam sobre sua trajetória na escola e escolham uma 
história marcante que ocorreu no ambiente escolar. 

A ação salienta que a escola é feita primordialmente de pessoas e suas 
histórias, ressaltando que a história da escola pode ser contada a partir 
da história dos estudantes, sejam elas absurdas, engraçadas, trágicas, 
emocionantes ou por vezes banais, que constroem a cultura escolar.

Os estudantes devem utilizar o tempo da aula para escrever em seu 
caderno, da maneira mais detalhada possível, o registro da história 
escolhida por eles, a proposta é que numa próxima aula exista a 
socialização dessas informações com os colegas.

expressem diferentes sentimentos a partir de sua expressão facial, 
postura corporal ou outros fatores.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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Entende-se por sequência didática “[...] um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 
como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18). Ou ainda, segundo Araújo, (2013, p. 323) 
“um modo de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos 
temáticos e procedimentais”.

A proposta foi desenvolvida de maneira interdisciplinar, com o intuito de 
explorar funções e potencialidades das intersecções entre geografia e arte para 
problematizar a relação dos estudantes com a escola. A sequência didática se 
configura como um ponto de partida, não necessariamente uma receita, pois está 
aberta a variações e adequações provenientes das particularidades de onde pode 

Aulas 2 e 3: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Prosseguindo a atividade iniciada na última aula, espera-se que os 
estudantes estejam com as histórias escritas em seus respectivos 
cadernos, para ser realizada a socialização das informações levantadas. O 
tempo previsto varia conforme o número de estudantes na turma em 
questão.

Como a atividade é realizada entre pessoas que se conhecem, após o 
início do compartilhamento, espera-se que ocorra um momento de 
interação entre os estudantes, pois eles ocupam o mesmo ambiente 
escolar cotidianamente. As histórias tendem a ser complementares, com 
estudantes fazendo parte um da história do outro. A partir desta 
perspectiva, é possível analisar momentos em que todos falam juntos, 
oportunidades em que os estudantes permanecem em silêncio, ou 

10. Recursos/materiais: Cadernos e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

ser aplicada. Para construir uma aprendizagem significativa, a proposta rompeu 
com o sequenciamento expositivo tradicional de ensino, buscando, a partir da 
concepção de ensino histórico cultural, a participação ativa dos estudantes na 
construção do conhecimento.

Conforme a abordagem teórica socio-histórica 
interacionista, do pensamento de Vygotsky (1993), a 
pesquisa considera que aprendizagem é um ato 
socialmente construído que ocorre na relação dos 
sujeitos e com o meio em que estão inseridos. 

Essa perspectiva enfatiza que a construção do 
conhecimento está relacionada ao desenvolvimento 
da linguagem e da cultura humana, entendendo que a 
formação de conceitos se apresenta a partir de um 
complexo sistema de experiências socioculturais 
desenvolvidas ao longo da vida.

Zabala (1998) oferece uma série de pressupostos que auxiliaram na 
construção da sequência didática. As atividades desenvolvidas permitiram 
investigar o conhecimento prévio dos estudantes sobre as categorias lugar e 
paisagem, sabendo de onde partir para buscar a aprendizagem. A pesquisa 
procurou fazer o conteúdo se tornar significativo e funcional, adequando-o ao 
nível de desenvolvimento dos estudantes, criando zonas de desenvolvimento que 
fossem motivadoras e representassem um desafio alcançável.  

Os conteúdos trabalhados foram estabelecidos pelo 
documento norteador da educação básica brasileira, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Compreender a si 
mesmo e o outro, analisar mundo social, explicar 
intervenção do homem na natureza, interpretar e expressar 
sentimentos, comparar eventos, debater e desenvolver o 
raciocínio espaço-temporal, estão entre as competências 
específicas de ciências humanas para o ensino fundamental 
(BNCC, 2017, p. 357). 

Especificamente sobre a geografia, o documento relata 
que este componente curricular deve oportunizar a 
compreensão do mundo em que se vive, desenvolvendo o 
pensamento espacial dos estudantes a partir da construção 

de um raciocínio geográfico. Para isso, no ensino fundamental, foram 
estabelecidas cinco unidades temáticas: o sujeito e seu lugar no mundo, conexões 
e escalas, mundo do trabalho, formas de representação e pensamento espacial e 
natureza, ambientes e qualidade de vida. A partir dessas unidades definiram-se os 

objetos do conhecimento e habilidades que são trabalhadas do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental. 

interação 
estudantil:

Conforme cita Peregrino (2015) em seus estudos sobre realizar 
entrevistas à luz de Bakhtin:

A entrevista não se limita a uma troca de perguntas 
e respostas, mas se trata de produção de linguagem, 
já que é, aqui, concebida como dialógica. Os sentidos 
são confeccionados na interlocução e vinculam-se à 
situação experimentada (ou não) e aos lugares 
sócio-históricos ocupados pelos sujeitos envolvidos. 
A entrevista é, por conseguinte, carimbada pelo 
social. (Peregrino, 2015, p. 5)

identificação 
com a escola:

O ensino de geografia deve ser trabalhado como um instrumento 
que possa desenvolver diferentes saberes e conhecimentos no 
ambiente escolar. Trabalhar a partir das vivências cotidianas dos 
estudantes nos diferentes ambientes da escola se torna pertinente 
no grande desafio de fazer com que os educandos se sintam 
protagonistas no processo de construção de seu espaço. Nesse 
contexto, esta pesquisa acredita que o processo de 
ensino-aprendizagem das categorias geográficas lugar e paisagem 
pode fortalecer a identificação e o pertencimento dos estudantes 
com a instituição escolar.

O estudo do lugar como possibilidade de aprender 
geografia considera o cotidiano da vida dos alunos e 
o contexto escolar como fundamentos [...]. Isso tudo
configura a cultura que emerge deste contexto e que
permite que as pessoas tenham os elementos para
construir sua identidade e pertencimento. (Callai,
2013, p. 19)

expressem diferentes sentimentos a partir de sua expressão facial, 
postura corporal ou outros fatores.

Durante a aula, é necessário estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes, com o intuito de encontrar, nas expressões 
dos discentes, elementos do cotidiano que auxiliem no processo de ensino 
aprendizagem das categorias geográficas, ao passo que fortalece a 
identificação dos estudantes com a escola.

Destaca-se que esse movimento de atribuir significado às práticas 
desenvolvidas pelos estudantes nos diferentes ambientes da instituição 
escolar, está diretamente relacionado à apropriação do lugar, enquanto 
categoria de análise geográfica.

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

1. Título: A percepção dos estudantes sobre a instituição escolar

2. Tempo necessário: 1 aula (45 minutos)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano
Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

segunda parte:
Para complementar as informações levantadas na primeira etapa da 

sequência didática, um grupo focal deve ser elaborado a fim de entender a per-
cepção dos estudantes sobre a instituição escolar e a relação desta problemática 
com o processo de ensino-aprendizagem em geografia.

5. Objetivos da aula:
• Compreender a percepção dos estudantes sobre a instituição escolar.

• Refletir coletivamente sobre a instituição escolar.

• Relacionar a identificação dos estudantes com a escola com o processo de
ensino aprendizagem em geografia.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão
e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e
produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão,
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Saindo de um contexto macro e passando a trabalhar especificamente 
sobre a escola em que se desenvolve a sequência didática, é possível 
perguntar aos estudantes de que maneira eles se identificam com a 
instituição escolar em questão.

Buscando relacionar a identificação dos estudantes com a escola e o 
processo de ensino aprendizagem em geografia, o roteiro questiona os 
educandos: a identificação com a escola pode contribuir para o aprendizado 
dos estudantes em geografia? Finalizando o grupo focal, espera-se que os 
estudantes debatam sobre a seguinte questão: O que você espera da vida 
após a vivência nessa escola?

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

8. Estratégia de ensino: Grupo Focal, roda de conversa e debate.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e de
sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da vida
cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

grupo 
focal:

Na busca por uma caracterização dessa técnica, 
pode-se argumentar que se trata de uma entrevista 
em grupo, na qual a interação configura-se como 
parte integrante do método. No processo, os 
encontros grupais possibilitam aos participantes 
explorarem seus pontos de vista, a partir de 
reflexões sobre um determinado fenômeno social, 
em seu próprio vocabulário, gerando suas próprias 
perguntas e buscando respostas pertinentes à 
questão sob investigação. Desse modo, o grupo focal 
pode atingir um nível reflexivo que outras técnicas 
não conseguem alcançar, revelando dimensões de 
entendimento que, frequentemente, permanecem 
inexploradas pelas técnicas convencionais de coleta 
de dados. (Backs et al, 2011, p. 438-439)

9. Detalhamento das aulas:

Aula 4: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate, o professor deve iniciar a aula incentivando os 
estudantes a refletirem sobre a prática desenvolvida nas aulas anteriores.

Após uma breve conversa sobre o assunto, busca-se aprofundamento 
sobre algumas informações levantadas previamente. Para isso, as 
primeiras perguntas do roteiro devem ser repassadas aos estudantes: 
Qual é a função da escola? Para que ela serve? A partir desse momento, 
será possível começar a compreender a percepção dos estudantes sobre 
as instituições escolares de uma maneira geral.

As perguntas iniciais podem ser complementadas com: por que você 
frequenta a escola? Espera-se que os estudantes passem a refletir 
coletivamente sobre a instituição escolar e se ajudem na construção das 
respostas para as questões propostas. Cabe ao professor destacar que, 
neste momento, não existe uma resposta errada, deixando os estudantes 
confortáveis para responder com sinceridade aos questionamentos.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Saindo de um contexto macro e passando a trabalhar especificamente 
sobre a escola em que se desenvolve a sequência didática, é possível 
perguntar aos estudantes de que maneira eles se identificam com a 
instituição escolar em questão.

Buscando relacionar a identificação dos estudantes com a escola e o 
processo de ensino aprendizagem em geografia, o roteiro questiona os 
educandos: a identificação com a escola pode contribuir para o aprendizado 
dos estudantes em geografia? Finalizando o grupo focal, espera-se que os 
estudantes debatam sobre a seguinte questão: O que você espera da vida 
após a vivência nessa escola?

10. Recursos/materiais: Cadernos e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Participação no debate.
A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 

estudantes. A aula proposta exige a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante a aula são 
um importante instrumento de avaliação de seu aprendizado. Nessa aula, 
será solicitado que os estudantes debatam sobre a relação que têm com 
a escola.

terceira parte:

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

o profe��: O professor deve ser sujeito participante da ação, exercendo a
coordenação do grupo de trabalho:

A função do coordenador ou moderador é 
significativa na dinamização dos grupos e está 
relacionada ao preparo e instrumentalização em 
todas as fases do processo, como a definição de um 
guia de temas, que consiste em um resumo dos 
objetivos e das questões a serem tratadas, além de 
um esquema norteador do encontro. (Backes et al, 
2011, p. 440)

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 4: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate, o professor deve iniciar a aula incentivando os 
estudantes a refletirem sobre a prática desenvolvida nas aulas anteriores.

Após uma breve conversa sobre o assunto, busca-se aprofundamento 
sobre algumas informações levantadas previamente. Para isso, as 
primeiras perguntas do roteiro devem ser repassadas aos estudantes: 
Qual é a função da escola? Para que ela serve? A partir desse momento, 
será possível começar a compreender a percepção dos estudantes sobre 
as instituições escolares de uma maneira geral.

As perguntas iniciais podem ser complementadas com: por que você 
frequenta a escola? Espera-se que os estudantes passem a refletir 
coletivamente sobre a instituição escolar e se ajudem na construção das 
respostas para as questões propostas. Cabe ao professor destacar que, 
neste momento, não existe uma resposta errada, deixando os estudantes 
confortáveis para responder com sinceridade aos questionamentos.

Com as histórias previamente coletadas e socializadas, a terceira etapa da 
sequência didática procura construir, junto aos estudantes, uma intervenção 
artística na instituição escolar. A proposta visa elaborar diferentes formas de 
representação das histórias dos estudantes no ambiente escolar.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

1. Título: Construindo a intervenção artística

2. Tempo necessário: 2 aulas (45 minutos cada)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

5. Objetivos da aula:

• Fortalecer a identificação dos estudantes com a instituição escolar.

• Relembrar vivências marcantes dos estudantes em sua trajetória na
escola;

• Desenvolver capacidade reflexiva sobre as histórias de maneira
coletiva.

• Evidenciar a importância do cotidiano da escola na construção de
conhecimentos científicos geográficos.

8. Estratégia de ensino: Produção artística dos estudantes.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação
humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia,
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e de
sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da vida
cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 5: Esta aula busca elaborar diferentes formas de representação das 
histórias dos estudantes no ambiente escolar. O professor pode iniciar a 
conversa relatando que os estudantes de nono ano fazem parte da paisagem 
da escola e que provavelmente no próximo ano essa paisagem será alterada, 
pois eles não estarão mais na instituição. A partir desse contexto, é possível 

retomar as histórias compartilhadas na segunda aula da sequência 
didática e questioná-los sobre o que seria possível fazer com essas 
informações.

Espera-se que o docente possa mediar a discussão até que surja, 
entre os educandos, a possibilidade de expor essas histórias, 
transformando dessa maneira a paisagem cotidianamente encontrada 
por eles nos diferentes ambientes da instituição escolar. Nessa 
perspectiva, existe a possibilidade de parceria interdisciplinar com o 
componente curricular de arte, que estuda e desenvolve conteúdos a 
respeito de arte urbana, ocupação do espaço público e intervenção 
artística.

A proposta objetiva que se articule uma intervenção artística no 
espaço escolar que expresse e compartilhe as vivências dos estudantes 
de nono ano com os demais colegas da unidade escolar. Dessa maneira, 
espera-se que os estudantes iniciem o processo de produção artística, 
construindo uma manifestação que represente uma de suas histórias 
mais marcantes na escola, para que a turma produza coletivamente 
uma intervenção artística pelos diferentes ambientes onde essas 
vivências ocorreram. Espera-se que os estudantes se expressem de 
diferentes modos, por meio de textos, desenhos, poemas, colagens, da 
maneira que se sentirem mais confortáveis.

A arte se apresenta como meio de expressão e de conhecimento, 
uma forma de disseminar a cultura construída cotidianamente na 
escola. Nesse contexto, a proposta visa construir o que Callai (1999, p. 
58) defende ao afirmar que “a geografia que o aluno estuda deve 
permitir que ele se perceba como participante do espaço que estuda, 
onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da vida e do 
trabalho dos homens e estão inseridos num processo de 
desenvolvimento”. 

A intencionalidade da atividade buscava valorizar as experiências 
vivenciadas por estes agentes na instituição, atribuir significado aos 
diferentes ambientes da escola, transformando a sua paisagem e se 
aproximando da conceituação de lugar, enquanto categoria de análise 
geográfica.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

Instrumento Avaliativo: Registro escrito no caderno e socialização oral das 
histórias mais marcantes dos estudantes no ambiente escolar. A avaliação 
deve considerar o desenvolvimento de cada um dos educandos. As aulas 
propostas demandam a participação dos estudantes em diversos momen-
tos, e as reflexões expostas por eles durante as aulas são um importante 
instrumento de avaliação do aprendizado. Como relatado anteriormente, 
nestas aulas, será solicitado que os estudantes escrevam uma de suas 
histórias mais marcantes no ambiente escolar e socializem as informações 
com os colegas. Esse exercício permite verificar, a partir da observação, 
da escrita e da socialização, se os estudantes desenvolvem uma relação 
afetiva com o lugar e fortalecem a sua identificação com a escola.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 5: Esta aula busca elaborar diferentes formas de representação das 
histórias dos estudantes no ambiente escolar. O professor pode iniciar a 
conversa relatando que os estudantes de nono ano fazem parte da paisagem 
da escola e que provavelmente no próximo ano essa paisagem será alterada, 
pois eles não estarão mais na instituição. A partir desse contexto, é possível 

retomar as histórias compartilhadas na segunda aula da sequência 
didática e questioná-los sobre o que seria possível fazer com essas 
informações.

Espera-se que o docente possa mediar a discussão até que surja, 
entre os educandos, a possibilidade de expor essas histórias, 
transformando dessa maneira a paisagem cotidianamente encontrada 
por eles nos diferentes ambientes da instituição escolar. Nessa 
perspectiva, existe a possibilidade de parceria interdisciplinar com o 
componente curricular de arte, que estuda e desenvolve conteúdos a 
respeito de arte urbana, ocupação do espaço público e intervenção 
artística.

A proposta objetiva que se articule uma intervenção artística no 
espaço escolar que expresse e compartilhe as vivências dos estudantes 
de nono ano com os demais colegas da unidade escolar. Dessa maneira, 
espera-se que os estudantes iniciem o processo de produção artística, 
construindo uma manifestação que represente uma de suas histórias 
mais marcantes na escola, para que a turma produza coletivamente 
uma intervenção artística pelos diferentes ambientes onde essas 
vivências ocorreram. Espera-se que os estudantes se expressem de 
diferentes modos, por meio de textos, desenhos, poemas, colagens, da 
maneira que se sentirem mais confortáveis.

A arte se apresenta como meio de expressão e de conhecimento, 
uma forma de disseminar a cultura construída cotidianamente na 
escola. Nesse contexto, a proposta visa construir o que Callai (1999, p. 
58) defende ao afirmar que “a geografia que o aluno estuda deve
permitir que ele se perceba como participante do espaço que estuda,
onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da vida e do
trabalho dos homens e estão inseridos num processo de
desenvolvimento”.

A intencionalidade da atividade buscava valorizar as experiências 
vivenciadas por estes agentes na instituição, atribuir significado aos 
diferentes ambientes da escola, transformando a sua paisagem e se 
aproximando da conceituação de lugar, enquanto categoria de análise 
geográfica.

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

10. Recursos/materiais: Folha sulfite, régua, cartazes, recortes de revista
e jornal, caneta para quadro branco, caneta e lápis de cor.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Construção da intervenção artística.
A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 

estudantes. As aulas propostas exigem a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante as aulas são 
um importante instrumento de avaliação do aprendizado. Nessas aulas, 
será solicitado que os estudantes articulem uma intervenção artística 
no ambiente escolar. Esse exercício permite avaliar a construção da 
produção artística e a colaboração na construção da intervenção na 
escola. A partir da mediação do professor, espera-se que os estudantes 
possam desenvolver uma relação afetiva com o lugar, fortalecendo sua 
identificação com a escola, para que se reconheçam enquanto agentes 
transformadores da paisagem.

quarta parte:

1. Título: Construindo os conceitos

2. Tempo necessário: 1 aula (45 minutos)

3. Etapa de ensino: Ensino Fundamental (Anos Finais)

4. Ano ou série da etapa de ensino: 9º ano

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

Após a produção artística e suas devidas interpretações, chegou a hora 
dos estudantes poderem se familiarizar com os conceitos científicos geográficos 
lugar e paisagem.
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

5. Objetivos da aula:

• Construir o conceito de lugar;

• Construir o conceito de paisagem.

8. Estratégia de ensino: roda de conversa e debate.

6. Competência:  Desenvolver autonomia e senso crítico para
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação
humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia,
conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

7. Unidade Temática / Objetos de Conhecimento: O sujeito e seu lugar
no mundo. Aprofundamento de seu conhecimento sobre si mesmo e
sobre sua comunidade, valorizando-se os contextos mais próximos da
vida cotidiana.

• O modo de vida das crianças em diferentes lugares.

• Situações de convívio em diferentes lugares.

• Convivência e interações entre pessoas na comunidade.

9. Detalhamento das aulas:

Aula 7: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate. 

Com o objetivo de construir os conceitos científicos das categorias de 
análise geográfica lugar e paisagem, essa aula busca realizar o 
fechamento da sequência didática. Importante relembrar aos estudantes 
o passo a passo necessário para chegar até aqui. A última aula promove o
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados pelos
estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos geográficos
destacados anteriormente.

Nesse contexto, os estudantes devem ser questionados sobre a 
relação da ação realizada por eles durante as aulas anteriores com a 
geografia enquanto componente curricular. A partir dessa perspectiva, 
com a mediação do professor, será possível destacar que o movimento 
realizado em atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos 
diferentes ambientes da escola estava diretamente relacionado à 
apropriação de lugar, enquanto categoria de análise geográfica.

Utilizar a realidade dos estudantes como instrumento de ensino é 
relevante, pois valoriza a vivência destes agentes no espaço escolar, abre 
espaço para o desenvolvimento de aprendizagens socialmente 
significativas, proporcionando aos estudantes se sentirem sujeitos na 

construção do espaço. Com base na memória afetiva dos educandos, a 
sequência didática busca estabelecer a instituição escolar como lugar, 
propondo que, a partir da análise da paisagem, esses agentes 
percebam que fazem parte da construção de seus respectivos lugares e 
da cultura escolar.

A próxima etapa da aula consiste em conversar com os 
estudantes especificamente sobre a exposição das histórias pelos 
diferentes ambientes da escola, se ela poderia estar relacionada a 
alguma categoria de análise geográfica. Acredita-se que os estudantes 
percebam que a ação transforma a paisagem encontrada por eles no 
espaço escolar.  A partir da mediação do professor, os estudantes 
devem perceber que, a partir da paisagem, é possível fazer uma leitura 
e interpretação do lugar. Nesse contexto, a proposta é que os 
estudantes façam a interpretação da paisagem de um lugar da escola, 
indo além da descrição visual, analisando-a a partir das vivências 
desenvolvidas durante a sequência didática. 

Por fim, em momento expositivo dialogado, os conceitos das 
categorias geográficas lugar e paisagem foram construídos a partir das 
experiências vivenciadas por esses sujeitos neste sequenciamento de 
atividades. Com a mediação do professor, a última aula promoveu o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados 
pelos estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos 
geográficos destacados anteriormente. Dessa forma, o sequenciamento 
das atividades trabalha os conceitos científicos geográficos, 
possibilitando o fortalecimento do sentimento de identificação dos 
educandos com a escola.
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Aula 6: Organizar os estudantes em um grande círculo, para a 
realização da roda de conversa e debate. 

Espera-se que os estudantes preparem o material a ser fixado 
nas paredes da escola, antes do início da sexta e penúltima aula da 
sequência didática. Com o material pronto, será possível organizar os 
estudantes para a exposição das histórias no ambiente escolar. 

A proposta busca estabelecer mediação e diálogo entre o 
professor e os estudantes de maneira que o docente consiga 
encontrar nas expressões dos discentes elementos do cotidiano que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem das categorias 
geográficas, ao passo que fortaleça a identificação dos estudantes 
com a escola. Destaca-se que esse movimento de intervenção 
artística é uma forma de transformar a paisagem encontrada 
cotidianamente por eles no espaço escolar.

A exposição pode auxiliar os estudantes a atribuírem significado 
nos diferentes ambientes da escola e revitalizarem o lugar nas mais 

diversas expressões que consigam imprimir. A produção artística pode 
promover a revitalização do espaço físico da escola, e, além disso, 
estimular pensamentos, sensações, sentimentos e afetividades neles e 
nos demais sujeitos que interagirem e interpretarem as produções 
segundo as suas próprias vivências. 

9. Detalhamento das aulas:

Aula 7: Organizar os educandos para a realização do grupo focal, roda de 
conversa e debate. 

Com o objetivo de construir os conceitos científicos das categorias de 
análise geográfica lugar e paisagem, essa aula busca realizar o 
fechamento da sequência didática. Importante relembrar aos estudantes 
o passo a passo necessário para chegar até aqui. A última aula promove o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados pelos 
estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos geográficos 
destacados anteriormente.

Nesse contexto, os estudantes devem ser questionados sobre a 
relação da ação realizada por eles durante as aulas anteriores com a 
geografia enquanto componente curricular. A partir dessa perspectiva, 
com a mediação do professor, será possível destacar que o movimento 
realizado em atribuir significado às práticas desenvolvidas por eles nos 
diferentes ambientes da escola estava diretamente relacionado à 
apropriação de lugar, enquanto categoria de análise geográfica.

Utilizar a realidade dos estudantes como instrumento de ensino é 
relevante, pois valoriza a vivência destes agentes no espaço escolar, abre 
espaço para o desenvolvimento de aprendizagens socialmente 
significativas, proporcionando aos estudantes se sentirem sujeitos na 

construção do espaço. Com base na memória afetiva dos educandos, a 
sequência didática busca estabelecer a instituição escolar como lugar, 
propondo que, a partir da análise da paisagem, esses agentes 
percebam que fazem parte da construção de seus respectivos lugares e 
da cultura escolar.

A próxima etapa da aula consiste em conversar com os 
estudantes especificamente sobre a exposição das histórias pelos 
diferentes ambientes da escola, se ela poderia estar relacionada a 
alguma categoria de análise geográfica. Acredita-se que os estudantes 
percebam que a ação transforma a paisagem encontrada por eles no 
espaço escolar.  A partir da mediação do professor, os estudantes 
devem perceber que, a partir da paisagem, é possível fazer uma leitura 
e interpretação do lugar. Nesse contexto, a proposta é que os 
estudantes façam a interpretação da paisagem de um lugar da escola, 
indo além da descrição visual, analisando-a a partir das vivências 
desenvolvidas durante a sequência didática. 
  Por fim, em momento expositivo dialogado, os conceitos das 
categorias geográficas lugar e paisagem foram construídos a partir das 
experiências vivenciadas por esses sujeitos neste sequenciamento de 
atividades. Com a mediação do professor, a última aula promoveu o 
encontro e o confronto entre conhecimentos cotidianos realizados 
pelos estudantes na instituição escolar com os conceitos científicos 
geográficos destacados anteriormente. Dessa forma, o sequenciamento 
das atividades trabalha os conceitos científicos geográficos, 
possibilitando o fortalecimento do sentimento de identificação dos 
educandos com a escola.

10. Recursos/materiais: Caderno e canetas.

11. Sugestão de trabalho interdisciplinar: Articular o conteúdo desta aula
com a disciplina de Arte.

12. Avaliação:

Tipo de Avaliação: Formativa

Instrumento Avaliativo: Participação no debate.
A avaliação deve considerar o desenvolvimento de cada um dos 

estudantes. A aula proposta exige a participação dos educandos em 
diversos momentos, as reflexões expostas por eles durante a aula são 
um importante instrumento de avaliação de seu aprendizado. Nessa 
aula, o professor deve observar se os estudantes se apropriaram do 
conceito das categorias de análise lugar e paisagem.
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ANEXOSANEXOS
material de apoio aula 7:

Geografia
Categorias de análise 

Categorias geográficas
Todas as áreas do conhecimento apresentam conceitos-
chave que auxiliam no entendimento de seu objeto de
estudo. 

As categorias da Geografia coexistem no espaço geográfico e
representam, cada uma delas, um recorte específico desse
conceito que é a base de todos os estudos da ciência
geográfica.

Conceito de lugar
Localização de um objeto ou de um fenômeno na
superfície terrestre?

O espaço geográfico que possui um significado
específico, um afeto ou um sentimento de
pertencimento para uma determinada pessoa ou para
um grupo de pessoas.

Como eu posso identificar um lugar em meu dia a dia? 

Paisagem
Distintas abordagens para a noção de paisagem, na
Biologia, Agronomia, Arte, Arquitetura e Ecologia.

Para a geografia é  uma categoria de análise do
espaço geográfico. 

Ou seja, é uma lente para analisar e compreender
os fenômenos espaciais.

Espaço Geográfico
Objeto de estudo da geografia.

É o espaço habitado e transformado pelas atividades
humanas, estando então em constante construção.
Composto por sociedade e natureza.

"um conjunto indissociável formado por um sistema de
objetos e um sistema de ações, sendo essas ações
aquelas efetuadas pelos seres humanos" Milton Santos.

. Território

. Região

. Paisagem

. Lugar

Diferentes Pessoas
Diferentes lugares
É importante notar que um mesmo espaço geográfico
pode ter significados diferentes para pessoas
diferentes.

Um espaço geográfico pode ser percebido como um
lugar por algumas pessoas e, ao mesmo tempo,
passar desapercebido por outras. 

O espaço transforma-se em lugar à medida que
adquire definição e significado. Yi-Fu Tuan, 1983.

Conceito de Paisagem
“Tudo o que nós vemos, o que a nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode ser definida como o
domínio do visível, aquilo que a vista abarca. É formada não apenas por volumes, mas também de
cores, movimentos, odores, sons etc.” Milton Santos.

Paisagem natural x Paisagem cultural.      Conteúdo repleto de relações e contradições.

Cada elemento pode ter a sua história.      Paisagem não é estática.
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A exposição das histórias pela escola é uma tentativa
de estabelecer a escola enquanto lugar para algumas
pessoas, busca-se  compreender os sujeitos e a
construção de seus respectivos lugares. 

Lugar

A exposição das histórias pela escola é uma ação que
transforma a paisagem da instituição e a partir dela
podemos compreender os complexos e dinâmicos
processos que levaram à construção dos lugares.

Paisagem
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE (RE)CONHECIMENTO DA TURMA 

Pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva  

Orientador: Prof. Dr. Reginaldo Leandro Plácido 

Entrevistado (a):  

1. Há quanto tempo você estuda no CEM Vereador Santa?

2. Quais ambientes da escola você utiliza com frequência?

3. Qual é o seu ambiente favorito na escola?

4. Por que você escolheu esse ambiente como seu favorito?

5. Existe algum ambiente que você gostaria de utilizar mais vezes? Qual?

Justifique sua resposta. 

Identificação do pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva, CPF: ***.507.589-**, Rua 2870, 585, 

Centro, 88330-360, Balneário Camboriú/SC, Telefone: (47) 99930-1486, E-mail: thiagohenc@gmail.com

mailto:thiagohenc@gmail.com
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APÊNDICE C – ROTEIRO PARA ENTREVISTA CIRCULAR SEMIESTRUTURADA 

Pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva  

Orientador: Prof. Dr. Reginaldo Leandro Plácido 

Entrevistado (a):  

1. Há quanto tempo você estuda no CEM Vereador Santa?

2. Estamos no que deve ser seu último ano estudando nessa instituição. Você já

imaginou o que ocorrerá quando esse período acabar? 

3. É possível identificar algo que você levará de recordação dessa escola?

4. Será que é possível deixar alguma recordação de vocês para a Instituição?

5. Você pode compartilhar alguma história marcante que você vivenciou no

ambiente escolar? 

Identificação do pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva, CPF: ***.507.589-**, Rua 2870, 585, 

Centro, 88330-360, Balneário Camboriú/SC, Telefone: (47) 99930-1486, E-mail: thiagohenc@gmail.com

mailto:thiagohenc@gmail.com
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APÊNDICE D – ROTEIRO PARA DESENVOLVIMENTO DO GRUPO FOCAL 

Pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva  

Orientador: Prof. Dr. Reginaldo Leandro Plácido 

Entrevistado (a):  

1. Na sua opinião, qual é a função da escola? Para que ela serve?

2. Por que você frequenta a escola?

3. De que maneira você se identifica com o CEM Vereador Santa?

4. Você acredita que a identificação com a escola pode contribuir para o

aprendizado dos estudantes em geografia? 

5. O que você espera da vida após a escola?

Identificação do pesquisador: Thiago Henrique de Castro Silva, CPF: ***.507.589-**, Rua 2870, 585, 

Centro, 88330-360, Balneário Camboriú/SC, Telefone: (47) 99930-1486, E-mail: thiagohenc@gmail.com

mailto:thiagohenc@gmail.com
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

1. A sequência didática permitiu a sua compreensão sobre o conceito da
categoria geográfica ‘lugar’?

a. Concordo totalmente
b. Concordo parcialmente
c. Indiferente
d. Discordo parcialmente
e. Discordo totalmente

2. A sequência didática permitiu a sua compreensão sobre o conceito da
categoria geográfica ‘paisagem’?

a. Concordo totalmente
b. Concordo parcialmente
c. Indiferente
d. Discordo parcialmente
e. Discordo totalmente

3. A partir da dinâmica das aulas, foi possível repensar sobre o que a escola
representa na sua vida?

a. Concordo totalmente
b. Concordo parcialmente
c. Indiferente
d. Discordo parcialmente
e. Discordo totalmente

4. O compartilhamento das histórias vivenciadas pelos estudantes nos diferentes
ambientes da escola, aumentou a sua identificação com a  instituição escolar?

a. Concordo totalmente
b. Concordo parcialmente
c. Indiferente
d. Discordo parcialmente
e. Discordo totalmente

5. Você se despede do Centro Educacional Municipal Vereador Santa com o
sentimento de que a escola pode ser considerada um ‘lugar’?

a. Concordo totalmente
b. Concordo parcialmente
c. Indiferente
d. Discordo parcialmente
e. Discordo totalmente

6. Deixe sua sugestão de melhorias, críticas ou elogios a respeito da sequência
didática desenvolvida.

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE F – MATERIAL GRÁFICO DE APOIO 
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ANEXO A – PARECER CEPSH 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: Somos parte da escola: resgatando o lugar a partir da 

geografia e da arte Pesquisador: THIAGO HENRIQUE DE CASTRO SILVA  

Área Temática: Ciências Humanas 

Versão: 2  

CAAE: 62741322.5.0000.8049  

Instituição Proponente: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA Patrocinador Principal: Financiamento Próprio  

DADOS DO PARECER  

Número do Parecer: 5.783.017 

Apresentação do Projeto: 

A pesquisa pretende investigar a instituição escolar a partir da perspectiva da cultura 

escolar. O trabalho se desenvolve na linha de pesquisa ‘Saberes e conhecimentos da 

geografia no espaço escolar', busca trabalhar o ensino de geografia com estudantes 

de nono ano do ensino fundamental, com o objetivo de compreender se o ensino das 

categorias geográficas lugar e paisagem pode ser utilizado para construir um 

sentimento de identificação dos estudantes com a instituição escolar. Para alcançar os 

objetivos, a abordagem metodológica da pesquisa é qualitativa e se apresenta de 

maneira básica. A coleta de dados será através de entrevista e de um focal, buscando 

sistematizar e discutir os dados a partir da análise dialógica do discurso. Para alcançar 

os objetivos do programa, o produto educacional proposto será uma sequência 

didática, que tem como objetivo a apropriação conceitual das categorias geográficas 

lugar e paisagem, a partir das experiências vivenciadas pelos estudantes em seu 

cotidiano no ambiente escolar.  

Objetivo da Pesquisa:  

Objetivo Primário:  

Compreender se o ensino das categorias geográficas lugar e paisagem pode ser 

utilizado para construir um sentimento de identificação dos estudantes com a 

instituição escolar.  

Objetivos Secundários: 

73 

Continuação do Parecer: 5.783.017 
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- Identificar características da cultura escolar, existentes na instituição, que podem contribuir

para o ensino de geografia. 

- Analisar as relações existentes entre lugar e paisagem, estabelecendo a escola como

lugar de vivência que possibilite aos estudantes se reconhecerem dentro do recorte 

social em que estão inseridos.  

- Produzir uma sequência de intervenção didática, que auxilie no ensino de categorias

geográficas, na busca da percepção da importância do cotidiano na construção da identificação 

dos sujeitos com o lugar.  

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos:  

Este projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH). 

Seguirá todas as orientações presentes na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) para pesquisas envolvendo seres humanos, como também, as orientações da resolução 

CNS Nº 510, de 07 de abril de 2016, que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em 

Ciências Humanas e Sociais. Para participar do estudo, o estudante deve assinar o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o responsável legal pelo estudante deverá autorizar e 

assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A participação é voluntária, isto é, 

ela não é obrigatória, e os estudantes e responsáveis têm plena autonomia para decidir se querem 

ou não participar, bem como retirar a participação a qualquer momento. Os participantes da 

pesquisa serão devidamente informados sobre os eventuais riscos a que poderão estar expostos 

e as formas pelas quais serão atenuados estes riscos. Conforme relatado na descrição dos TCLE 

e TALE, a pesquisa pode gerar os seguintes riscos como: invasão de privacidade; responder a 

questões sensíveis ligadas às vivências mais marcantes no ambiente escolar; sentir-se 

constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados relacionados com as respostas 

dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto a sua autoestima provocadas por 

determinadas lembranças e alterações quanto a sua autoestima pela recordação de memórias 

ligadas às suas histórias no ambiente escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em 

função de reflexões sobre questões pessoais; tomar tempo ao participar da entrevista circular; e 

divulgação de voz e imagem. Sempre desejarem, os estudantes e/ou responsáveis poderão 

solicitar acesso aos documentos da pesquisa, aos TCLE E TALE, aos resultados, parciais ou totais, 

durante ou após a realização desse estudo. Sempre há possibilidade de risco, mesmo que de grau 

mínimo, neste caso, para evitar danos ou atenuar seus efeitos, será garantido o acesso aos 

resultados individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia da não violação e a 

integridade dos documentos; assegurar a confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem, 

garantindo a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, 

inclusive em termos de autoestima, de prestígio e/ou econômico- financeiro; e ainda garantir que 

os sujeitos da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de 

consentimento e resultante de sua participação na pesquisa, seja indenizado pelo dano, nos termos 

da Lei. Considerando o questionário, o entrevistado pode se sentir revoltado, indignado, invadido 

ou coagido pelo teor das questões. A possibilidade de divulgação da voz e imagem, somente 

ocorrerá com o assentimento dos estudantes e consentimento de seus responsáveis, caso a 
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divulgação seja importante para a pesquisa e haja interesse do participante na divulgação. Nesse 

caso, será registrado um termo de autorização de uso de voz e imagem, solicitando a permissão. 

Os sujeitos da pesquisa não serão pagos por sua atuação, sendo que os ganhos decorrentes da 

mesma serão a partir de sua experiência e participação, buscando reconhecer a sua identificação 

com a escola. Os sujeitos terão o acompanhamento e a assistência do pesquisador durante todo 

o período da elaboração da pesquisa. O estudante não precisará responder a qualquer pergunta

ou compartilhar informações, caso não deseje fazer, considere de ordem pessoal ou sinta 

desconforto em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá comunicar ao pesquisador para que 

sejam tomadas as devidas providências e será abandonado o uso de qualquer informação que 

seja avaliada pelo participante como imprópria. Em caso de algum dano comprovado aos 

participantes decorrente deste estudo, os mesmos poderão pleitear indenização, segundo as 

determinações da resolução 510/16 do Conselho Nacional Saúde e as legislações pertinentes a 

esse contexto.  

Benefícios: 

Os sujeitos da pesquisa não serão pagos por sua atuação, sendo que os ganhos decorrentes da 

mesma serão a partir de sua experiência e participação, buscando reconhecer a sua identificação 

com a instituição escolar e visando a aprendizagem dos conceitos das categorias geográficas lugar 

e paisagem. 

Continuação do Parecer: 5.783.017 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:  

O projeto atende aos aspectos teóricos e metodológicos exigidos em uma 

pesquisa desta natureza e também as resoluções que embasam o sistema 

CEP/CONEP (Resolução 510/16). Considerações sobre os Termos de 

apresentação obrigatória:  

O projeto apresenta todos os elementos exigidos pela Resolução 510/16.  

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:  

O protocolo está aprovado, pois está de acordo com as prerrogativas éticas exigidas na 

Resolução CNS 510/16.  

Considerações Finais a critério do CEP: 

1. Em conformidade com a Resolução CNS CEP/CONEP 510/16, os projetos aprovados pelos

CEPs, devem ao seu final apresentar junto à Plataforma Brasil, o Relatório Final do mesmo (o 

documento deverá ser encaminhado até 30 dias após a última data prevista no cronograma de 

execução da pesquisa. 2. Recomenda-se manter o CEPSH do IFC informado, sempre que 

houver mudanças no protocolo, por meio da Emenda de Protocolo, para análise.  

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Arquivo Postagem Autor Situação 



104

Documento 

Informações 
básicas do 
projeto  PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_PROJETO.pdf

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / 
Termos de 
Assentimento 
/  
Justificativa de 
Ausência 

09_ANEXO_IX_TALE_Avaliacao_do_projeto 
09/10/2022 oduto_versao_2.pdf 19:10:15  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / 
Termos de 
Assentimento 
/  
Justificativa de 
Ausência 

08_ANEXO_VIII_TCLE_Avaliacao_do_projeto 
09/10/2022 roduto_versao_2.pdf 19:10:08  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / 
Termos de 
Assentimento 
/  
Justificativa de 
Ausência 

06_ANEXO_VI_TALE_Grupo_Focal_versao_2 
09/10/2022 sao_2.pdf 19:09:24  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos de 05_ANEXO_V_TCLE_Grupo_Focal_ver 09/10/2022 THIAGO HENRIQUE 
Aceito Assentimento / sao_2.pdf 19:09:12 DE CASTRO SILVA Justificativa de Ausência. 

Continuação do Parecer: 5.783.017 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

02_ANEXO_II_TALE_Entrevista_Circular 
09/10/2022 r_versao_2.pdf 19:08:25  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

01_ANEXO_I_TCLE_Entrevista_Circular 
09/10/2022 _versao_2.pdf 19:08:11  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Projeto 
Detalhado / 
Brochura 

Investigador 

projeto_PROFGEO_Thiago_CEPSH_ver 
09/10/2022 sao_2.pdf 19:07:41  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Projeto 
Detalhado / 
Brochura 

Investigador 

projeto_PROFGEO_Thiago_CEPSH.pdf 
27/08/2022 15:42:42  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 
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TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

06_ANEXO_VI_TCLE_Grupo_Focal.pdf 
27/08/2022 15:23:45  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Outros 11_ANEXO_XI_Modelo_Questionario_d 
27/08/2022 e_avaliacao_do_produto.pdf 
14:58:03  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

10_ANEXO_X_TALE_Avaliacao_do_pro 
27/08/2022 duto.pdf 14:57:41  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

09_ANEXO_IX_TCLE_Avaliacao_do_pr 
27/08/2022 oduto.pdf 14:57:29  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Outros 08_ANEXO_VIII_Roteiro_Grupo_Focal.p 
27/08/2022 df 14:56:17  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

07_ANEXO_VII_TALE_Grupo_Focal.pdf 
27/08/2022 14:55:55  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Outros 05_ANEXO_V_Roteiro_para_entrevista_ 
27/08/2022 circular.pdf 14:55:34  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Outros 04_ANEXO_IV_Termo_de_Autorizacao_ 
27/08/2022 de_uso_de_voz_e_imagem.pdf 
14:54:34  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

03_ANEXO_III_TALE_Entrevista_Circul 
27/08/2022 ar.pdf 14:51:39  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

TCLE / Termos 
de 
Assentimento /  
Justificativa de  
Ausência 

02_ANEXO_II_TCLE_Entrevista_Circula 
27/08/2022 r.pdf 14:51:31  

THIAGO 
HENRIQUE 
DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Declaração de 01_Carta_de_Anuencia_Acesso_e_Utilizacao_de
Dados.pdf 

 27/08/2022  

THIAGO 
HENRIQUE 

Aceito 
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concordância 14:44:19 DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_Rosto_Thiago_Assinado.pdf 
27/08/2022 14:24:31 

THIAGO 

HENRIQUE

DE 
CASTRO 
SILVA 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado  

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não  

CAMBORIÚ, 29 de Novembro de 2022 

Assinado por:  

MARIA ANGELICA DE MORAES ASSUMPÇÃO PIMENTA 
Coordenadora 
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